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Operação 
Lei Seca no 
RN cresce 

15% em 
2017 
Cotidiano #4

Contra violência,  
vereadora propõe 
fechar ruas de Natal  
Se proposta for aprovada e sancionada, população poderá fechar ruas e contratar 
segurança privada para vigiar o perímetro das suas residências. Batizado de “Bairro 
Seguro”, projeto de Nina Souza  (PEN) já passou na Comissão de Constituição e Justiça #3

Cena 
Urbana

[ Vicente Serejo ]

Ficou difícil  defender 
a nobreza da liberdade 

como a cidadela 
inexpugnável. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Maior pólo de 
confecções do Seridó 

terá ação contra 
ameaça ao emprego 

do Prosertão. #5

// Operação que combate a embriaguez ao volante conta hoje com estrutura e atuação muito maior que nos anos anteriores e faz inclusive policiamento ostensivo 

Márcio Mossoró (foto) 
e João Paulo se enfrentam 
vestindo camisas do 
Instanbul Basaksehir e do 
Ludogoretss na segunda 
maior competição 
europeia.  #7

Maratona Enem 
NOVO e CDF 2017, com 
patrocínio da Unifacex, 
transmite correção do 
simulado de Ciências da 
Natureza, na página do 
NOVO no Facebook.   #3

Potiguares 
se enfrentam 
hoje na Liga 
Europa 

Maratona 
Enem 2017 
tem live às 
20h30  

Após reclamar do time e 
ficar duas semanas afastado, 

atacante reaparece e é 
reintegrado ao elenco que 

disputa a Série B. Mas 
assunto não terminou: uma 

das principais torcidas do 
time não quer mais ele 

em campo. #6

Torcida não 
aceita retorno 
de Dalberto ao 

time do ABC 

Em depoimento ao 
juiz Sérgio Moro, 

ex-presidente Lula 
ataca seu ex-ministro 
e nega qualquer tipo 
de acerto ilícito com 

a Odebrecht.   #8

“Palocci 
é frio, 

calculista e 
simulador”

Clécio Santos 
não cometeu 
ilegalidades, 
diz advogado

Defesa do superintendente 
do Ibama afirma que atos 
apontados como ilegais 

pela Polícia Federal foram 
para dar celeridade aos 

processos, mas obedeceram 
todos os trâmites legais. 
Segundo Donier Santos, 

seu cliente agiu seguindo 
orientação da Controladoria 

Geral da União. #8
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Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Sr.  Leitor

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Limpeza da Urbana 
Cláudio Porpino, presidente da Urbana, entrou em 
contato através do NOVOWhats para informar que 
a Rua Alterosa, no bairro Capim Macio, havia sido 
limpa, a partir da demanda apresentada por uma 
leitora na editoria Sr. Leitor no dia 06 de setembro de 
2017.  Conforme explicava a matéria, os moradores 
depositavam todo tipo de lixo, entulho, resto de portas e 
até móveis em boa parte do canteiro da Rua Alterosa, em 
direção ao Conjunto Pirangi.
Por causa disso, Cláudio Porpino ressalta que a Urbana 
realizou o serviço de limpeza no local, mas é importante 
que, de agora em diante, os moradores evitem o descarte 
irregular dos materiais.
O NOVO agradece o retorno dos órgãos competentes e 
se alegra em saber que, de alguma forma, pôde colaborar 
com a situação.
 
Jogador Dalberto e ABC se acertam
Trabalhar de graça em troca “de possível fama” não 
dá. A pessoa faz como para comer? O clube, como 
empregador que é, deve no mínimo pagar seus 
jogadores. Ele não está errado de não querer trabalhar de 
graça. Que o ABC cumpra a sua parte.
Luciene Ferreira
Via Instagram

BBB da multa 1
A galera reclama das câmeras, das multas, mas basta 
dirigir direito que não tem punição. Usar cinto de 
segurança, não dirigir usando o telefone, não jogar lixo 
na rua e dar a seta ao entrar em ruas e mudar de faixas. 
É praticamente uma campanha educativa! Minha única 
reclamação é quando tem pardal em um sinal e não tem 
placa informando “fiscalização eletrônica”, o que não é o 
caso do videomonitoramento.
Rafael Alexandre
Via Facebook

BBB da multa 2
O de jogar o lixo pela janela do carro está de parabéns. 
É para se multar mesmo. A rua, um espaço público, não 
é lixeira para se jogar lixo no chão e deixar a cidade suja, 
cheia de insetos, os quais, em sua maioria, são vetores de 
doenças.
Rafael Medeiros
Via Facebook
 
Drenagem das ruas de Lagoa Nova
Realmente é um caso muito sério esse que os moradores 
das Ruas Carnaúbas dos Dantas e Lucrecia, no bairro de 
Lagoa Nova, vêm vivendo durante muitos anos. E, depois 
das obras dessa bendita copa, só piorou. As promessas 
de melhorias continuam e nada tem sido feito. Acredito 
que, se esses problemas fossem nas ruas dos gestores, já 
tinham sido resolvidos, como foi resolvido o problema na 
rua da antiga prefeita de Natal, no bairro de Candelária.
Aritana Suassuna Corcino
Via Instagram

Pôr do sol visto da 
bairro do Alecrim, 

em Natal/RN.

Foto: Manoel 
Barbosa

Saiba o que é verdade 
e o que é boato 

sobre as câmeras de 
fiscalização da STTU:

Magazine Luíza faz 
vídeo com memes 
mais famosos da 
internet. Confira:

Operação da 
PF e MPF afasta 

superintendente do 
Ibama no RN:

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

O NOVO e o CDF estão juntos na Maratona 
Enem 2017 e disponibilizaram nesse fim de 
semana, um simulado na edição impressa 

do NOVO com questões de Ciência da 
Natureza. E fique ligado! Pois hoje (14.09), 
teremos uma LIVE no Facebook do NOVO 

às 20h30 com os professores (Jussiê, 
Joares, Jailson, e Luciano ) preparados para 
responder este simulado com questões de 

Química, Física e Biologia.

Moradores de conjuntos que fazem parte do bairro, um dos 
maiores da zona Norte, reclamam do abandono da região

Buracos, lama e 
lixo no Pajuçara

M
oradores das 
c o m u n i d a -
des Brasil 
Novo, Jardim 
Brasil e Par-

que das Dunas, no bairro Pa-
juçara, zona Norte da Natal, 
sofrem com as ruas e avenidas 
do bairro tomadas por lama, 
buracos e lixo. A situação mais 
grave é relatada na Rua Lírio 
do Vale e nas Avenidas Pro-
fessor Paulo Freire, Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves 
e Mar do Oeste, no Pajuçara, 
onde largas poças de lama to-
mam conta das vias e há lixo 
por toda a parte.

O vice-presidente do Con-
selho Comunitário de Jardim 
Brasil, Jeferson Andrade, afir-
ma que as obras de sanea-
mento das comunidades es-
tão paradas a mais de dois 
meses por falta de pagamen-
tos à empresa responsável 
pela obra por parte da Prefei-
tura Municipal do Natal.

Jeferson enviou vários ví-
deos e fotos ao NOVO, denun-
ciando a falta de assalto, que 
compromete o trânsito de au-
tomóveis e ônibus. Segundo o 
vice-presidente, as linhas 76, 
75 e 79 passam pelas comuni-
dades e enfrentam desníveis 
acentuados e poças de lama. 
Os moradores temem que de-
vido à falta de infraestrutu-
ra viária, as linhas deixem de 
atender à população.

O vice-presidente do con-
selho comunitário cobra que 
a operação tapa buraco venha 
atender às comunidades Jar-
dim Brasil e Brasil Novo e Par-

que das Dunas. “Nós pagamos 
IPTU caro e é esta situação 
que vemos. Nossos conjuntos 
estão entregues aos buracos e 
ao lixo.”, fala com indignação.

De acordo com a denún-
cia enviada ao NOVO, o carro 
da polícia a ambulâncias têm 
muita dificuldades ao trafegar 
pelas ruas das localidades. Je-
ferson também denuncia a 
formação de um lixão na Rua 
Professor Paulo Freire, no Jar-
dim Brasil. 

O NOVO entrou em conta-
to com a Companhia de Servi-
ços Urbanos do Natal (Urba-
na) e com Secretaria Munici-
pal de Obras e Infraestrutura 
do Natal (Semov), para res-
ponder à leitora.

A Urbana esclareceu que a 
função da Companhia é fazer 

exclusivamente o recolhimen-
to do lixo domiciliar. Mesmo 
sem ter a obrigação legal de fa-
zer o recolhimento de lixo não 
doméstico, a empresa pública 
disse que seu maquinário está 
nas comunidades para fazer a 
remoção dos lixões.

Cláudio Porpino, presiden-
te da Urbana, reforçou o ape-
lo para que as pessoas não jo-
guem lixo nos canteiros das 
ruas e avenidas.

Em nota, a Semov dis-
se que está fazendo o sanea-
mento integrado da região. O 
órgão municipal afirmou que 
a obra está no conjunto Vale 
Dourado e outras localidades 
no bairro N. Sra. da Apresenta-
ção. A Secretaria de Obras se 
comprometeu que até o fim 
do ano fará os serviços nos 

três conjuntos supracitados 
na matéria do NOVO.

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelo leitor Jeferson 
Andrade, residente no bairro 
Pajuçara. O morador entrou 
em contato com o NOVO No-
tícias via NOVOWhats (99113-
3526) para relatar o problema 
de seu bairro.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do cotidia-
no. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Entulho e mato são ambiente ideal para a reprodução de vetores de transmissão de doenças

FOTOS: JEFERSON ANDRADE  
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O projeto Maratona 
Enem 2017 terá con-
tinuidade hoje (14), 

direto da redação do NOVO 
Notícias, com aulas ao vivo a 
partir das 20h30. A equipe do 
CDF Colégio e Curso vai expli-
car assuntos e esclarecer dú-
vidas sobre a área de Ciências 
da Natureza. Na ocasião será 
feita a correção do primeiro si-
mulado da Maratona, que foi 
publicado na edição impressa 
do último fim de semana.

O aulão será comandado 
pelos professores de Química 
Jussiê Bezerra e Joarez Nobre, 
além de Jailson Nobre, discor-
rendo sobre a disciplina de Fí-
sica e Luciano Ramos, em Bio-
logia. A transmissão ocorre 
até as 22h, sendo uma hora 
e meia de aula direto pela in-
ternet, através das páginas do 
NOVO e do CDF Colégio e 
Curso, que é líder em aprova-
ção no Enem. 

Nesta plataforma o aluno 
poderá fazer seus comentá-
rios, apresentar dúvidas, curtir, 
compartilhar e marcar ami-
gos para que possam assistir 

ou reassistir posteriormente o 
que está sendo ministrado pe-
los professores.

Na ocasião, será corrigido o 
primeiro simulado da Marato-
na Enem 2017, que foi publica-
do na edição do último fim de 
semana do NOVO, trazendo 
questões das disciplinas que 
serão abordadas na live, além 
de dicas dos professores. O si-
mulado é uma das novidades 
deste ano da maratona e todo 
fim de semana será publicado 
com novas questões de outras 
disciplinas para serem corri-
gidas às quintas-feiras, dia em 
que as aulas acontecerão ao 
vivo com a equipe do CDF.

Nesta quinta será trans-
mitida a primeira das 18 au-
las ao vivo. Os candidatos que 
acompanharem a Maratona 
Enem 2017 terão acesso tam-
bém a um material exclusivo 
que será produzido e dispo-
nibilizado gratuitamente. Se-
rão 22 aulas práticas grava-
das em campo pelos profes-
sores do CDF exemplificando 
em atividades do dia a dia os 
assuntos abordados em ques-

tões do ENEM. Dessa forma 
ficará mais fácil para o aluno 
entender determinadas ques-
tões porque vai aplicá-las em 
situações cotidianas. Esses ví-
deos serão publicados sema-
nalmente nas redes sociais do 
NOVO e do CDF.

Mas quem não encon-
trar os vídeos ou não assistir 
as lives, ou ainda não adqui-
rir o simulado impresso, po-

derá se cadastrar no endere-
ço conteudo.novojornal.jor.
br/enem2017 para receber o 
material completo, com simu-
lados, análises, vídeos e lives 
compilado em um único canal. 

Essa inciiativa foi pensada 
pelo NOVO e CDF para facili-
tar ao canditado ter à disposi-
ção todo o material produzido 
ao longo da maratona e com 
isso organizar melhor seus es-

tudos, aliando impresso e di-
gital, em diferentes platafor-
mas, de modo a facilitar a ro-
tina dos candidatos.

É o segundo ano que o 
NOVO e o CDF oferecem a 
Maratona ENEM, mas agora 
com o apoio da UniFacex. Em  
2016 as aulas foram divididas 
entre gravadas e ao vivo e tudo 
aconteceu nas duas semanas 
anteriores ao exame. Também 
não houve simulado impresso. 

A expectativa para este 
ano é atrair um número maior 
de expectadores, culminando 
em uma taxa maior de apro-
vações e, consequentemen-
te, mantendo a tradição do 
CDF Colégio e Curso, líder em 
aprovação de vestibulares no 
estado. Mais de 30 profissio-
nais do CDF Colégio e Curso 
estarão compondo o time da 
Maratona Enem, que também 
vai oferecer orientação nutri-
cional e psicológica. A novi-
dade vem das observações da 
equipe na primeira maratona 
em 2016.

O exame nacional é a única 
forma de acesso à universida-

de federal, avalia o desempe-
nho do estudante e ajuda no in-
gresso ao ensino superior tam-
bém por meio do Prouni e fi-
nanciamento estudantil (Fies), 
além da nota ser utilizada para 
cursos do Pronatec. Neste ano 
as provas não serão aplicadas 
em dois domingos seguidos, 
dias 5 e 12 de novembro, com 
intervalo de uma semana.

Serão quatro provas obje-
tivas, sendo 45 questões cada, 
divididas por áreas: Ciências 
Humanas e suas Tecnologias; 
Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias; Linguagens, Có-
digos e suas Tecnologias; Ma-
temática e suas Tecnologias. 
Além disso tem a redação de 
um texto dissertativo-argu-
mentativo a partir de uma situ-
ação-problema (política, social 
ou cultural) com 30 linhas no 
máximo. A redação ocorre no 
primeiro dia (5), quando tam-
bém serão aplicadas as provas 
de Linguagens e Códigos e Ci-
ências Humanas. No domingo 
seguinte, 12, serão aplicadas as 
provas de Ciências da Nature-
za e Matemática.

// Maratona Enem 2017

NOVO e CDF Colégio e Curso realizam 
hoje aulão sobre Ciências da Natureza

// Aulão com equipe do CDF Colégio e Curso começa às 20h30

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

De autoria da vereadora Nina Souza, proposta já aprovada na Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara de Natal deverá ser debatida em audiências públicas e votada em plenário em 30 dias 

Projeto permite que cidadão  
feche rua para ter segurança

O 
projeto de lei 
158/2017, de au-
toria da verea-
dora Nina Sou-
za (PEN), per-

mite que moradores da capital 
fechem ruas e contratem segu-
rança privada para vigiar o pe-
rímetro fechado. Protocolado 
na semana passada, o Progra-
ma "Bairro Seguro" foi aprova-
do terça-feira (12) na Comis-
são de Constituição e Justiça 
da Câmara Municipal. Agora, 
segundo a própria parlamen-
tar, o texto deve passar pela re-
visão dos vereadores da Co-
missão de Finanças e Planeja-
mento  na segunda-feira (18). 
Se aprovado, segue para o ple-
nário, onde será decidido se o 
projeto vai para a sanção do 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

Em 30 dias, prevê Nina 
Souza, o texto deverá ser vo-
tado em plenário. Na prática, a 
proposta da vereadora do PEN 
– caso vire lei – permitirá que 
moradores de uma determi-
nada rua fechem a via em um 
horário específico e restrinjam 
o trânsito de veículos. Na área 
fechada, em vez de depender 
da Polícia Militar, a matéria au-
toriza a contratação de um ser-
viço próprio de segurança.

Segundo Nina Souza, a pro-
posta é constitucional, apesar 
de ela mesma admitir que pa-
rece ferir o direito de ir e vir do 
cidadão, previsto na Constitui-
ção Federal. A vereadora afir-
ma que serão dadas alternati-
vas para evitar a violação des-
se princípio constitucional. “[O 
projeto] Não interfere no direi-
to de ir e vir de ninguém. O pe-

destre não é atingido, ele não 
será proibido de transitar nas 
ruas, e as ruas só serão fecha-
das ao tráfego se tiverem alter-
nativas viáveis em ruas próxi-
mas”, explicou.

A Prefeitura será a respon-
sável por fiscalizar a execu-
ção das zonas de segurança. 
Na prática, é o Município que 
vai expedir alvará com o obje-
tivo de autorizar a instalação 
de equipamentos de sinaliza-
ção e bloqueios em vias públi-
cas no Município, nos bairros 
considerados de zoneamen-
to residencial, desde que não 
utilizados pelo sistema viário 
principal e pela rede estrutural 
de transporte coletivo. A ideia 

é que apenas vias com pouco 
fluxo sejam beneficiadas.

Para solicitar a autorização 
à prefeitura, o bairro deverá 
ter representantes de um con-
selho comunitário. Ao menos 
70% dos moradores da área 
zoneada deverão autorizar o 
procedimento, prevê o projeto 
de lei. A responsável pela au-
torização ou não é a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Ur-
bana (STTU), já que as barrei-
ras não podem interferir em 
vias de tráfego central ou atra-
palhar o transporte público.

Caberá aos munícipes cus-
tear os equipamentos e servi-
ços de segurança. “Os custos 
dos equipamentos, da insta-

lação e manutenção dos equi-
pamentos serão custeados pe-
los munícipes requerentes, 
cabendo a Administração tão 
somente a fiscalização”, diz o 
texto do projeto.

A vereadora Nina Souza diz 
que, apesar de a ideia do proje-
to ter partido de cidadãos nata-
lenses que a procuraram apre-
sentando a proposta que está 
no papel, até ir a plenário de-
vem ser realizadas audiên-
cias públicas para apresentar a 
questão à população. A parla-
mentar disse que essa é uma al-
ternativa à atual situação de in-
segurança instalada em Natal.

“A segurança pública é uma 
das grandes demandas hoje. 

Estamos sendo cobrados dia-
riamente para dar uma solu-
ção à insegurança, e muitos ci-
dadãos chegaram para a gente 
com essa possibilidade”, desta-
cou Nina Souza. “Não podemos 
ficar esperando ações do Go-
verno do Estado, temos que 
buscar alternativas”, completou.

Procurada pelo NOVO, a 
titular da Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), Shei-
la Freitas, afirmou por meio 
de sua assessoria de impren-
sa que não se pronunciaria so-
bre o assunto porque a pasta 
não está incluída no projeto e 
não foi procurada durante sua 
produção.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Nina Souza, vereadora do PEN:  “Projeto não interfere no direito de ir e vir de ninguém”

ELPÍDIO JÚNIOR / CMN

A vereadora Nina Souza 
também tem outro projeto de 
sua autoria na Câmara Muni-
cipal. Aliás, este já está no gabi-
nete do prefeito para sanção ou 
não, que deve acontecer hoje. 
O projeto de lei 034/2017 é o 
que prevê o Programa de Pavi-
mentação Cidadã, que tem “o 
objetivo de estabelecer parce-
ria entre o Município de Natal e 
a população para execução de 
serviço de pavimentação em 
ruas, avenidas ou logradouros 
dos bairros da cidade”.

Na prática, a matéria prevê 
que “cidadãos-parceiros” do-
nos de imóveis ou comércios 
de uma rua sem pavimenta-
ção poderão, com a autoriza-
ção municipal, realizar a obra 
por conta própria. Desde que 
as vias já estejam devidamen-
te saneadas, destaca o texto-
-base do projeto de lei. A obra 
só pode ser iniciada se ca-
dastrada, aprovada e liberada 
pela Secretaria Municipal de 
Obras e Viação (Semov).

O artigo 5º ainda desta-
ca que “os valores destinados 
à execução da obra por parte 
do cidadão poderão ser ressar-
cidos por meio de abatimen-
to em seu IPTU”. A vereadora 
Nina Souza diz que o projeto só 
vai regularizar algo que já ocor-
re. De acordo com ela, não é in-
comum ver natalenses fazendo 
serviços do tipo por conta pró-
pria pelas ruas da cidade. Ela 
espera que o projeto seja san-
cionado hoje pelo prefeito.

Pavimentação 
Cidadã: projeto 
vai para sanção 
do prefeito
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Dados do Detran revelam que número de condutores autuados por dirigirem 
sob efeito de álcool aumentou 5,8% em relação ao mesmo período de 2016

Blitzes da operação Lei 
Seca crescem 15% no 
1º semestre deste ano

O 
trabalho para 
evitar que con-
dutores diri-
jam sob o efei-
to de álcool fi-

cou mais intenso em 2017, o 
que pode ser observado nas 
estatísticas do Departamen-
to Estadual de Trânsito (De-
tran/RN). De acordo com o 
órgão, foi registrado um cres-
cimento de 14,9% no número 
de blitzen realizadas nos pri-
meiros seis meses de 2017, 
em comparação com o mes-
mo período do ano passado, 
e de 5,8% de condutores autu-
ados entre os mesmos perío-
dos analisados.

O capitão Isaac Paiva, co-
ordenador da Lei Seca, expli-
cou em entrevista ao NOVO 
Onze e Meia, programa ao 
vivo do NOVO pelo Facebook, 
que a Operaçao Lei Seca está 
mais intensa, com mais blit-
zes e mais autuações. "Chega 
a cinco blitzen por semana. O 
problema é que a ideia de que 
é normal beber e dirigir está 
enraizada culturalmente, mas 
os dados mostram que não é 
normal. Números provam que 
embriaguês é a maior causa 
de morte no trânsito", ressal-
tou o capitão.

A sistemática da Lei Seca 
tem se tornado mais eficaz a 
cada dia. "Costumamos mu-
dar a estratégia e partimos 
para vias com menos fluxo, 
mas com probabilidade de 
passar mais motoristas em-
briagados. Entre as avenidas 
Roberto Freire e Ayrton Sen-
na, por exemplo, a Ayrton Sen-
na tem menor fluxo, mas lá 
são autuados mais motoris-
tas por embriaguês ao volan-
te. Nossa projeção é manter 
ritmo", conta. E o efetivo para 
as operações aumentou. Se 
em 2015 eram nove policiais, 
hoje a equipe conta com 25 
homens, além de viaturas no-

vas, material etilômetro reno-
vado constantemente.

No interior também são re-
alizadas ações, especialmente 
em épocas de grandes even-
tos, como São João, Festa de 
Santana e outras. O motoris-
ta flagrado dirigindo embria-
gado é punido com retenção 
da CNH, apreensão do veícu-
lo, que só será liberado com a 
presença de um condutor ha-
bilitado, multa no valor de R$ 
2.934,70 e sete pontos na car-
teira, além de outras penali-
dades administrativas (artigo 
165 CTB). 

O coordenador diz que as 
pessoas que são autuadas sem-
pre protestam. "Tem aqueles 

que se evadem e tentam vol-
tar ou acelerar quando chegam 
no ponto de abordagem, daí te-
mos veículo específico para ir 
atrás porque da forma como 
saem podem provocar aciden-
te, e daí vai ser autuado por ou-
tras infrações", diz. Contudo, a 
maioria dos que estão errados, 
aceita a autuação. Muitos até 
elogiam a iniciativa. "Reconhe-
cem que desde que começou a 
Lei Seca reduziu a quantidade 
de acidentes", completa.

Ocorre, porém, que até 
quem não bebeu também 
pode ser "pego" na blitz. É que 
o etilômetro pode detectar ál-
cool no organismo quando a 
pessoa comeu um bombom 

de licor ou lavou a boca com 
antisséptico bucal a base de 
álcool. Nestes casos, o capitão 
relembra que a pessoa só é au-
tuada se o teste de bafômetro 
acusar até 0,33 mg/l de álcool 
por litro de sangue no organis-
mo. Se alegar que consumiu o 
bombom ou usou antissépti-
co, pode pedir para refazer o 
teste após alguns minutos, in-
clusive beber água. Cada situ-
ação pode ser revista no mo-
mento, dependendo das con-
dições da pessoa.

Se o teste acusar a partir 
de 0,34 mg/l, ou se o condutor 
se recusar a fazê-lo, mas apre-
sentar sinais visíveis de em-
briaguez, além de responder 

nos termos do artigo 165, vai 
ser enquadrado no artigo 306 
(crime de trânsito): será pre-
so e conduzido à Delegacia de 
Polícia, onde será iniciado o 
devido processo legal, respon-
dendo pelo crime que prevê a 
punição de seis meses a três 
anos de prisão.

O tempo que o álcool per-
manece no organismo, no 
caso de quem realmente fez 
uso de bebida alcoolica, de-
pende do organismo e da 
massa corporal. "Depois que 
beber, depende da massa cor-
poral e de uma enzima que te-
mos no organismo que digere 
a molécula do álcool", diz o ca-
pitão Isaac Paiva.

NÚMEROS

O primeiro semestre de 
2017 apresentou um 
crescimento de 14,9% 
no número de blitzen 
realizadas em relação 
ao mesmo período 
do ano passado. Em 
números absolutos, em 
2017 foram realizadas 
54 operações contra 
47 efetuadas em 
2016. Nessas ações 
foram flagrados 1.774 
condutores dirigindo 
sob efeito de álcool 
contra 1.677 notificados 
em 2016, o que 
representa um aumento 
de 5,8% na quantidade 
de condutores autuados 
administrativamente. 
Esses motoristas são 
punidos com multa no 
valor de R$ 2.934,70, 
sete pontos na CNH 
e têm o direito de 
dirigir suspenso por 12 
meses.
Em contrapartida, o 
número de motoristas 
presos por prática de 
crime de trânsito (art. 
306 do CTB) caiu em 
70,7%, saindo de 191 
para 56 no mesmo 
período de 2017. 
Nesse caso, além de 
serem penalizados com 
sanções administrativas 
previstas no artigo 165 
do CTB, os condutores 
respondem na esfera 
criminal, podendo 
cumprir detenção de 
seis meses a três anos.
Os dados 
contabilizados pelo 
setor de Estatística do 
Detran certificaram 
ainda a maior eficiência 
nas abordagens a 
condutores realizadas 
em 2017. Neste ano, 
a cada oito motoristas 
fiscalizados pelos 
policiais da Lei Seca 
um foi autuado. Já em 
2016 essa proporção 
era de 10 condutores 
para uma autuação. Em 
2016 foram necessárias 
17.858 abordagens 
a condutores para 
gerar 1.868 autuações 
da Lei Seca. Já em 
2017 as abordagens 
diminuíram, ficando em 
14.804 (-17,1%), porém 
o registro de autuações 
foi praticamente o 
mesmo do semestre 
anterior, 1.830.

// Capitão Isaac Paiva, coordenador da Lei Seca: “Números provam que embriaguês é a maior causa de morte no trânsito”

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

O Brasil gasta menos da 
metade do que gas-
tam os países da Orga-

nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) com o ensino funda-
mental. Por outro lado, as des-
pesas do País no ensino supe-
rior se assemelham a de al-
guns países europeus, como 
Portugal e Espanha. 

O relatório “Education at 
a Glance” (Um olhar sobre 
a educação), divulgado pela 
OCDE, analisou a situação de 
35 países membros da entida-
de e de outras dez economias, 
como Brasil e Argentina. Os 
dados analisados se referem 
a 2014 e 2015 e não refletem, 
em relação a anos anteriores, 
os efeitos da crise econômica 
no Brasil.

Segundo o estudo, o gover-
no federal paga US$ 3,8 mil 
por ano por aluno para os pri-
meiras séries do ensino fun-
damental (1º ao 5.º ano), en-
quanto a média da OCDE é 
de US$ 8,7 mil.  Já com o en-
sino superior, o valor mais do 
que triplica: US$ 11,7 mil por 

ano. O valor é próximo do 
pago, por exemplo, em Portu-
gal (US$ 11.813) e Espanha 
(US$ 12.489). A média geral 
da OCDE é de US$ 16.143.

Mesmo com o custo eleva-
do, o índice de brasileiros que 
chegam à universidade ain-
da é baixo. O acesso ao ensi-
no superior avançou no Brasil, 
mas ainda está abaixo da mé-
dia. Somente 15% dos adultos 
(25-64 anos) chegam a esta 

etapa do ensino, abaixo de pa-
íses como Argentina (21%), 
Chile (22%), Colômbia (22%) 
e Costa Rica (23%. Por outro 
lado, o País está à frente de ou-
tros emergentes, como China 
(10%), Índia (11%) e África do 
Sul (12%). O relatório aponta 
também a desigualdade regio-
nal no acesso à universidade. 
Enquanto 35% dos jovens en-
tre 25 e 34 anos chegam a esta 
etapa no Distrito Federal, só 

7% a alcançam no Maranhão, 
por exemplo. Por causa do bai-
xo índice de aprovados, a dife-
rença de salário entre quem 
faz faculdade e quem não faz 
é maior no Brasil do que em 
outros países: uma graduação 
pode render salário até 2,4 ve-
zes maior no País, ante 1,5 na 
média da OCDE. Se o profis-
sional tiver doutorado, a dife-
rença é de 4,5 vezes - mais do 
que o dobro da OCDE.

O relatório aponta ainda 
que metade dos brasileiros 
adultos (entre 25 e 64 anos) 
não concluiu o ensino médio. 
O número é mais do que o do-
bro em relação à média (22%) 
dos países da OCDE. Além 
disso, 17% não terminaram 
nem mesmo o ensino funda-
mental, ante 2% na média da 
entidade. De acordo com o 
documento, o Brasil tem uma 
das piores médias entre os pa-
íses avaliados, atrás apenas da 
Índia, “enquanto na maioria 
dos países da OCDE e parcei-
ros há apenas 5% dos adultos 
sem atingir a educação primá-
ria (ensino fundamental)”. 

// Educação

País gasta menos da metade do que 
nação desenvolvida no ensino básico

// Saúde

Tratamento para vítimas 
da zika terá R$ 27 milhões

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, anun-
ciou nesta terça-fei-

ra, 12, a liberação de recursos 
e a realização de novas ações 
para reforçar a rede de cuida-
do às crianças com síndrome 
congênita associada à infec-
ção pelo zika. Ao todo, serão 
investidos R$ 27 milhões para 
ampliar e qualificar os ser-
viços na atenção básica, por 
meio dos Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família (NASFs).

De acordo com o minis-
tro, do total de recursos R$ 
15,2 milhões serão aplicados 
na aquisição de novos kits fi-
sioterápicos e outros R$ 11,8 
milhões para ações de diag-
nóstico, entre exames e con-
sultas, para conclusão de ca-
sos que ainda não foram fe-
chados. Atualmente, 5,3 mil 
casos - entre confirmados e 
em investigação - estão sendo 
monitorados no País. “Mes-
mo após o fim da emergên-
cia da zika e microcefalia, o 
governo mantém o apoio e 
dará continuidade a assistên-
cia e cuidado dessas crian-
ças e suas famílias”, afirmou o 
ministro. 

Cada uma das 4.143 equi-
pes de núcleo de apoio à saú-
de da família que possuam 
profissionais de fisioterapia 
vai receber R$ 3,6 mil para 
a aquisição de kits para re-
forçar a estimulação preco-
ce. Os municípios receberão 
os recursos em parcela úni-
ca por meio do Piso da Aten-
ção Básica (PAB variável). 
Atualmente, a rede de reabi-
litação em todo o País conta 
com 2.323 serviços de reabi-
litação e estimulação creden-
ciados no Sistema Único de 
Saúde (SUS), com 190 Cen-
tros Especializados em Rea-
bilitação (CERs), 33 oficinas 
ortopédicas, 238 serviços de 
reabilitação em modalidade 
única e 1.862 serviços de rea-
bilitação credenciados pelos 
gestores locais.  

Entre 2015 e 2017 foram 
registrados 14.577 casos de 
má-formação e 883 óbitos 
causados pela síndrome. Em 
agosto deste ano, de acordo 
com o novo boletim epide-
miológico, 20% dos casos fo-
ram confirmados, 21% per-
manecem em investigação e 
44% foram descartados. 

// Aluno do ensino fundamental custa em média US$ 3,8 mil por ano

REPRODUÇÃO
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Cena Urbana “Facínoras roubam do país a verdade, 
bandidos constroem versões...”
Michel Temer

PALCO
SILÊNCIO - Que o sindicato 
das empresas de transportes 
coletivos, patronal e passional, 
silencie, se justifica. O silêncio 
estranho é da Câmara 
Municipal. Há duas décadas 
não há concorrência pública 
em Natal.

MAIS - Nos quase treze anos 
de gestão do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, e apesar 
de todas as promessas, 
a concorrência tem sido 
postergada. Com argumentos 
que desafiam as instituições 
fiscalizadoras.  

RUÍDOS - Há mais de seis 
que vinham dos lados da sede 
do Ibama intensos ruídos 
de denúncias que partiam  
de pessoas ligadas ao seu 
próprio quadro técnico. 
Murmúrios velados e sem 
provas documentais. 

DETALHE - Esta coluna 
chegou a receber denúncias 
- informações anônimas e 
sem documentação - e por 
isso negou-se a publicá-
las baseadas em fontes. 
Não citavam nomes, só 
levantavam suspeitas. 

AVISO - Não é só esta coluna 
que põe dúvida na lisura 
do Governo Michel Temer. 
O ministro Luiz Roberto 
Barroso, do Supremo, 
também. Temer agora é 
acusado de participar de 
organização de quadrilha.

RETRATO - O presidente 
Michel Temer já perdeu 
quatro assessores, todos 
envolvidos em inquéritos na 
Polícia Federal: Sandro Mabel, 
José Yunes, Rodrigo Rocha 
Loures e Tadeu Felipelli. Mais 
oito ministros.

COVARDE - Em novembro a 
editora Recorde deve mandar 
para as livrarias o ‘Manual do 
Covarde - como ficar bem 
na foto sem tirar a máscara’, 
de Guilherme Fiúza. Será 
útil nesse tempo de falsos 
justiceiros.

HORAS - O padre João 
Medeiros Filho aceitou o 
convite do editor Abimael 
Silva para autografar o livro 
‘Horas Solenes’ sábado, 
a partir das 10h, no Sebo 
Vermelho. É a reunião de 
homilias e discursos. 

ARENA - A investigação 
dos R$ 100 milhões 
superfaturados nas contas da 
Arena das Dunas pode lançar 
sob as luzes do palco novos 
atores desse espetáculo que 
hoje não teve contada sua 
verdadeira história. 

ABUSO - Até para se saber 
como o governo assume um 
débito de dois bilhões ao 
longo de vinte anos e ainda 
é obrigado a contratar uma 
empresa ligada à OAS para 
explorar a Arena das Dunas 
20 anos.

PARABÉNS - Num ponto 
os gestores do turismo são 
sinceros: ao isentarem a crise 
econômica pelas perdas do 
setor. Na verdade vem da 
falta de uma gestão pública 
eficiente que esta coluna, 
aliás, tem alertado. 

EFEITOS - O turismo tem 
a mesma orfandade dos 
setores essenciais: estão à 
deriva ao longo de três anos 
sem plano-diretor. Como não 
teve até hoje uma política 
de segurança pública de 
verdade. É blá-blá-blá.

Chegou-se a um ponto, Se-
nhor Redator, de tantas e tão 
profundas ranhuras nesta Re-
pública Federativa do Brasil, 
como nos habituamos a ler 
nas cédulas, entre velhos cru-
zados e novos e modernos re-
ais, que o próprio conceito de 
liberdade, algo superior, já não 
sensibiliza a muitos dos nos-
sos juristas. É tão grande a re-
volta diante da tempestade de 
corrupção que o cidadão co-
mum passou a exigir a prisão 
indiscriminada, como se a sus-
peição revogasse a presunção 
de inocência. 

Ficou difícil, até nas con-
versas informais, o leigo jurí-
dico defender a nobreza da li-
berdade como a cidadela inex-

pugnável. Por isso mesmo a 
sutileza da inversão - prender 
para investigar não é a mesma 
coisa que investigar e pren-
der - uma vez que a inocência 
constatada pela Justiça parece 
leniência dos juízes. E, assim, 
revoltada, a opinião pública 
condena o bom senso e a se-
renidade dos juízes que diante 
de suspeições não confirma-
das libertam o político vítima 
de uma acusação.  

Outro dia, li num desses si-
tes a revolta irada de um cida-
dão inconformado com a de-
cisão do ministro relator da 
Operação Lava Jato, Luiz Ed-
son Fachin, por ter determina-
do inicialmente a prisão tem-
porária de Joesley Batista e 

Ricardo Saud, por cinco dias, 
como determina a lei. Pior: foi 
acusado por negar a prisão do 
ex-procurador Marcelo Mul-
ler ao considerar um pedido 
sem consistência. O estilo cui-
dadoso do jurista sequer pare-
ceu ao crítico um gesto de cla-
ra serenidade. 

Prender alguém, mesmo 
suspeito, é suprimir do cida-
dão seu mais alto valor que é 
o direito de ir e vir. Para fazê-
-lo,o juiz precisa ter provas só-
lidas de tentativa de obstrução 
da Justiça, ser nocivo à Justiça 
ou sinal iminente de fuga. As-
sim como os mandatos con-

quistados pelo voto são deve-
riam ser cassados em nome 
do decoro antes do julgamen-
to e, mais grave, parlamentares 
são afastados dos mandatos e 
proibidos de frequentarem o 
parlamento, como se prevale-
cesse a culpa.

Nesse sentido, o Senado e 
a Câmara, diante de acusações 
sem julgamento, não só afas-
tam os seus gestores da presi-
dência - até ai se respeita a ló-
gica de não se permitir que os 
acusados se mantenham or-
denadores de despesa - mas 
a decisão vai além: quando 
a cassação de mandatos não 
aguarda o julgamento final. 
Na hipótese de ser inocenta-
do - já ocorreram casos - quem 

indenizaria as perdas e danos 
morais do parlamentar e seu 
mandato votado e proclama-
do na Justiça Eleitoral?

Não parece republicano, 
portanto, que a força do lega-
lismo substitua a legalidade 
em nome do clamor coletivo. 
A serenidade, mesmo diante 
dos casos mais escabrosos, é 
a maior qualidade de um ope-
rador da Justiça. Ser passional, 
se acusa ou defende, é legíti-
mo. E imparcial, quando julga 
como magistrado. Em todos 
os planos, a força há de ser da 
lei e não de quem a aplica em 
nome da sociedade. Aplica-se 
a lei para proteger essa socie-
dade, mas fazê-la ter medo da 
Justiça. 

E a liberdade?

A Universidade do Semi 
Árido realizou, no seu Cam-
pus de Angicos, o “4º Seminá-
rio Internacional Diálogos com 
Paulo Freire: Políticas Públicas, 
Escolas e Estratégias da Inter-
venção Social: Construção de 
Possibilidades”.  Foi na mesma 
Angicos, há 54 anos, que se re-
alizou, com patrocínio do Go-
verno do Estado, a primeira ex-
periência do que já era chama-
do de “método Paulo Freire”, 
que tinha a proposta de “alfabe-
tizar e conscientizar” um aluno 
em 40 horas/aula.

Infelizmente a ótima inicia-
tiva de preservação a memória 
de Paulo Freire e a sua ligação 
com o nosso Rio Grande do 
Norte termina se perdendo no 
meio de muita louvação e pou-
co rigor no respeito aos fatos, 
começando pela falta de con-
texto de um momento em que 
o mundo estava dividido em 
duas bandas e a influência dis-
so chegava à vida da província.

Além de erros fatídicos, a 
falta de preocupação com a 
profundidade do que foi fei-
to termina criando uma visão 
deturpada da situação. Come-
çando por juntar Paulo Freire 
ao programa “De Pé no Chão 
Também se Aprende a Ler”, da 
Prefeitura de Natal, e em franca 
oposição ao Governo.

O que aconteceu depois de 
Angicos?

A falta de preocupação 
com essa questão elementar 
termina contribuindo para que 

não se possa fazer uma avalia-
ção correta do que aconteceu. 
Você sabia o que aconteceu de-
pois de Angicos? Pouquíssimas 
pessoas – estudiosos inclusi-
ve – não fazem qualquer refe-
rência ao que aconteceu, logo 
em seguida, em Natal, no bair-
ro das Quintas, onde se  desen-
volveu uma operação de gran-
de abrangência, ainda no nosso 
Rio Grande do Norte.

Marcos Guerra, que este-
ve o tempo todo ao longo des-
sa epopéia, está preparando 
um documento para o assunto, 
que apresentará como tese de 
doutorado na Universidade de 
Coimbra. Ele assume que teve 
a oportunidade de participar 
de algo inovador “com enorme 
repercussão e significado para 
a própria educação, mais par-
ticularmente para a alfabetiza-
ção de jovens e adultos”. 

E não disfarça a sua posi-
ção:  “Claro que me orgulho e 
apesar do que passei como so-
frimento, considero o saldo po-
sitivo.”  E lembra o registro do 
próprio Freire sobre o seu pa-

pel com o reconhecimento de 
sua enorme capacidade de or-
ganização, como deixou num 
dos seus livros.

Marcos Guerra fez questão 
de destacar o papel desempe-
nhado por Aluízio Alves (Go-
vernador) e Calazans Fernan-
des (Secretário de Educação), 
que tiveram atitudes “impecá-
veis”, e continua além, claro, do 
próprio Paulo Freire. 

“Afinal ele aceitou que na 
prática fizéssemos 1001 ques-
tionamentos, e reformulou vá-
rios itens de suas abordagens 
teóricas, graças ao fato de acei-
tar humildemente sugestões 
de outros, mas, sobretudo, uma 
pratica que questiona – e enri-
quece – a teoria”.

Por fim uma questão fun-
damental, mas nunca lembra-
da. Porque, nos 13 anos de Go-
vernos do Partido dos Traba-
lhadores, quando foi dado a 
Paulo Freire o título de “Bene-
mérito da Educação”, não hou-
ve uma única iniciativa para re-
tomar os caminhos de Freire 
interrompidos em 1964.

Parque da integração
O Potypark está sendo 
implementado a partir 
da perfeita integração do 
Governo, Universidade e 
Empresas. Localizado no 
município de Extremoz, 
com o propósito de 
transformação de pesquisas 
em bens sociais por meio 
de áreas como energias 
renováveis, mineração e 
psicultura, entre outras.

Quatro contratos
O Ministério Público do 
Estado firmou quatro 
contratos com o Banco 
do Brasil: 1- Adesão à 
sistemática de transmissão 
de dados; 2 -  Arrecadação 
de tributos e receitas 
públicas; 3 – Uso de Cartão 
Corporativo para saques e 
meio de pagamentos; e 4 -  
Empréstimos consignados.

Recital acadêmico
 A Escola de 
Música da 
UFRN apresenta 
hoje o recital 

de mestrado da violinista 
Mariana Holschuch. No 
programa, a estreia mundial 

da peça “O caldeirão dos 
esquecidos”, de Danilo 
Guanais. O recital conta com 
participação do pianista 
Durval Cesetti e direção do 
professor Rucker  Bezerra.

Congresso Nacional
Começa hoje, em Natal, o 
26º Congresso Nacional das 
APAES, compreendendo 
o 7º Fórum Nacional de 
Autogestão e Autodefensoria 
e Família, no Espaço Neuma 
Leão, em Morro Branco.

Cor no Aero
Um brunch para a imprensa, 
a partir das 10 hs, marca 
o início da Casa Cor Natal 
2017, que será realizada na 
sede do Aero Clube, que 
ganhou um novo muro de 
tijolo aparente num esforço 
de restauração do prédio 
histórico.

Separação na Academia
O escritor mossoroense 
Clauder Arcanjo estará 
hoje, na Academia Norte-
riograndense de Letras, para 
autografar o seu último livro, 
“Separação”, que saiu pela 
editora Sarau das Letras.

ZUM  ZUM  ZUM

• Hoje é o Dia do Frevo. Também é 
o Dia da Cruz.
• A morte de Siderley Menezes, 
em Currais Novos,  mostra ao RN a 
importância deste pioneiro, criador 
do primeiro sistema de TV a cabo 
do Brasil.
• Decreto legislativo concede o 
título de Cidadão Natalense ao 

conselheiro Manoel de Brito.
• Há 70 anos Natal lamentava 
a morte do jornalista Antônio 
Damasceno Bezerra, patrono da 
cadeira 19 da Academia Norte-
riograndense de Letras.
• A senadora Fátima Bezerra esteve 
ontem em Curitiba. Foi dar uma 
força a Lula.

• O tenente-coronel José Francisco 
Pereira Júnior foi promovido ao 
posto de coronel da PM.
• A Rádio Centenário de Caraúbas 
é a aniversariante de hoje. 
Completa 35 anos.
• Hoje tem o lançamento da 
campanha “Aquece Mossoró”, do 
comércio local.

O caminho abandonado

rodaviva@novonoticias.com

Posse no TRE
Na tarde de hoje, o TRE 
vai empossar a advogada 
Adriana Cavalcanti 
Magalhães como membro 
suplente daquela Corte, 
em solenidade conduzida 
pelo seu presidente, 
desembargador Dilermano 
Mota.

Saudade das viúvas
Para uma fonte que transita 
entre os membros de 
licenciamento ambiental, 
o sr. Clécio Santos é vítima 
do que chamou de “viúvas 
do Bonilha”, um grupo de 
servidores do Ibama que 
deseja a volta do padrão 
que impediu R$ 10 bilhões 
de investimentos no RN 
ao longo de dez anos. Um 
exemplo é o Hotel Ponta do 
Madeiro, em Pipa, exemplo 
de desenvolvimento 
sustentável e preservação da 
natureza, que a legalização 
foi feita pelo Idema, de 
acordo com a legislação de 
delegação de atribuições ao 
órgão estadual. O movimento 
corporativista confunde 
defesa da natureza com uma 
luta contra o progresso.

Protesto no Interior
A Ação Civil Pública impetrada pelo Ministério Público do Trabalho contra a Confecções 
Guararapes pelo crime de estimular a criação de empregos no interior do RN vai ter um primeiro 
protesto, neste sábado, na cidade de São José do Seridó, maior pólo produtor de confecções. 
Os promotores do evento se colocam como sendo a favor do emprego, ameaçado pela ação 
apresentada.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Atacante Dalberto se acerta com ABC, volta ao clube, 
mas agora recebe críticas dos torcedores

Ele voltou

D
alberto está de 
volta ao ABC. 
Após duas se-
manas afasta-
do - por deci-

são própria - das atividades 
do clube, o atacante reapare-
ceu no Centro de Treinamen-
tos Alberi Ferreira de Matos, 
em Ponta Negra, na terça-fei-
ra passada e foi reintegrado ao 
elenco que disputa a Série B 
do Campeonato Brasileiro.

O retorno de Dalberto di-
vide opiniões. Enquanto in-
ternamente o assunto é come-
morado pelos dirigentes alvi-
negros, que temiam uma ida 
do jogador à Justiça Desporti-
va em busca do pagamento de 
salários atrasados, torcedores 
se mostram resistentes a acei-
tar o reatamento da relação.

Por meio das redes so-
ciais, o Movimento 90, uma 
das principais torcidas orga-
nizadas do ABC, protestou 
contra a volta de Dalberto ao 
elenco. O grupo publicou nota 
afirmando que não vai acei-
tar que o atacante volte a ves-
tir a camisa abecedista e co-
brou novo afastamento ime-
diato do atleta, que, na opi-
nião dos torcedores, "denegriu 
a imagem do clube em mídia 
nacional".

Para o vice-presidente de 
futebol do clube potiguar, Le-
onardo Arruda, a reação dos 
torcedores é compreensível. 
O dirigente considera que a 
atitude deliberada de Dalber-
to, que abriu mão de continu-
ar treinando em função de sa-
lários atrasados, provoca má-
goas "a todos os abecedistas". 
Leonardo Arruda ainda afir-
ma que "ninguém ficou satis-

feito com o que ele fez", mas 
avalia que "pelo menos um 
problema judicial foi evitado".

Segundo Leonardo Arru-
da, partiu de Dalberto o de-
sejo de retornar ao Alvinegro. 
"Ele procurou a diretoria, con-
versou comigo e com Judas 
[Tadeu, presidente do clube] 
e pediu para voltar. Não sei se 
foi orientado por alguém para 
fazer isso, mas foi o que acon-
teceu. Conversamos com o 
treinador e com o elenco e 
eles aceitaram o retorno. En-
tão, é esperar que ele consiga 
ajudar o ABC na Série B", ex-

plicou o vice-presidente de fu-
tebol abecedista.

Dalberto pediu para ser li-
berado pelo ABC há duas se-
manas. Ele abandonou uma 
sessão de treinamentos e co-
brou da diretoria a rescisão de 
seu contrato com o clube, ale-
gando problemas pessoais. O 
departamento de futebol re-
comendou que o jogador re-
considerasse a sua reivindica-
ção, uma vez que a multa para 
quebra de vínculo está orçada 
em R$ 1 milhão.

O atacante cobrava o paga-
mento de salários em atraso. 

O presidente Judas Tadeu, de 
acordo com a versão oficial do 
clube, havia dado garantias de 
pagamento do débito, embora 
não tenha efetuado-o dentro 
do prazo prometido, confor-
me relatou Dalberto em publi-
cação nas redes sociais.

No mesmo post, o jogador 
de 22 anos afirmava que ha-
via deixado o ABC pois esta-
va sem condições financeiras 
de continuar morando em Na-
tal e honrando compromissos. 
Ele retornou para a cidade de 
Bento Fernandes, no interior 
do estado, para morar com a 
mãe. Àquela altura, o contra-
to do jogador com o ABC ha-
via sido suspenso e o assunto 
enviado para o departamento 
jurídico do clube.

Diante da rebeldia de Dal-
berto, a Federação Nacional 
de Atletas Profissionais de Fu-
tebol (Fenapaf) ameaçou en-
trar com processo contra o 
ABC no Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
para exigir o cumprimento 
dos salários. O Alvinegro po-
deria sofrer sanções graves, 
como perder pontos no Cam-
peonato Brasileiro caso a Cor-
te entendesse que a equipe 
deveria ser condenada pelo 
processo.

"O ABC não precisa de 
mais um problema. A gente 
entende que o torcedor fique 
chateado, não aceite as des-
culpas de Dalberto, mas foi o 
melhor para o clube e para o 
jogador também", avaliou Le-
onardo Arruda.

A reportagem tentou en-
trar em contato com Dalberto 
por meio da assessoria de im-
prensa do ABC. Até o fecha-
mento desta edição, no entan-
to, a nossa solicitação não ha-
via sido retornada.

Norton Rafael 
Do NOVO

Criticado em diversos 
momentos pela torcida do 
ABC, Dalberto reúne alguns 
dos melhores números abce-
distas na Série B do Brasileiro. 
Ele é o artilheiro do clube na 
competição, com quatro gols 
marcados, e ainda desponta 
como um dos principais gar-
çons da equipe, com duas 
assistências.

Isso significa que Dal-

berto participou diretamen-
te de seis dos 15 gols mar-
cados pelo ABC na Segunda 
Divisão - ou seja, 40% de en-
volvimento em jogadas que 
culminaram com a bola no 
fundo das redes adversárias. 
Nenhum jogador tem tan-
ta participação em gols mar-
cados pelo clube potiguar na 
competição.

Além do desempenho de-

cisivo, o atacante também 
está entre os que mais arris-
cam jogadas de efeito. São 
12 dribles certos no campe-
onato - apenas o lateral-di-
reito Bocão (com 17 dribles) 
conseguiu mais dribles que o 
atacante.

Em contrapartida, Dalber-
to é o vice-líder em bolas per-
didas. Ao todo, 113 jogadas 
desenvolvidas pelo atacan-

te terminaram em retorno 
ao time adversário, gerando 
contra-ataques. Bocão, com 
134 perdas de posse, lidera 
este ranking entre os jogado-
res do ABC.

Dalberto participou de 21 
dos 23 jogos disputados pelo 
Alvinegro na Série B. Ape-
nas Bocão tem mais apari-
ções no campeonato, com 22 
atuações.

Dalberto participou de 40% 
dos gols do ABC na Série B

// Atacante Dalberto havia pedido afastamento por atraso de salário, 
mas fez acordo com diretoria e voltou

FRANKIE MARCONE / NOVO

Contando com o retor-
no de Cristiano Ronal-
do, o Real Madrid es-

treou com vitória na defesa 
do bicampeonato da Liga dos 
Campeões, ontem. 

O atacante português, sus-
penso no Campeonato Espa-
nhol, voltou ao time e liderou 
os atuais campeões na vitória 
sobre o APOEL Nicosia por 
3 a 0, no Santiago Bernabéu. 
Em outro jogo do Grupo H, 
o Tottenham bateu o Borus-

sia Dortmund por 3 a 1, em 
Wembley. 

A volta do artilheiro da 
última Liga dos Campeões 
da Europa vem em boa hora 
para o Real, que vinha de dois 
empates seguidos no Espa-
nhol, despencando na tabela. 

O atacante não jogava 
uma partida oficial desde que 
foi expulso no jogo de ida da 
Supercopa da Espanha, con-
tra o Barcelona - ele levou 
gancho de cinco partidas. 

Com estes resultados, o 
Real Madrid despontou na li-
derança do Grupo H, com os 
mesmos três pontos do Tot-
tenham, mas com a vanta-
gem de não ter sofrido gols 
na estreia. 

Na fase de grupos da Liga 
dos Campeões, avançam ao 
mata-mata somente os dois 
primeiros colocados de cada 
chave. O terceiro tem que se 
contentar com uma vaga na 
Liga Europa.

// Europa

CR7 marca dois na estreia do Real 
Madrid na Liga do Campeões 

PL Nº 0091/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO – SRP

(COM ITENS EXCLUSIVO E COM RESERVAS DE COTA DE ATÉ 25% PARA ME, EPP E MEI)
Protocolo net: 39357/2017-5. Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de cápsula e 
ferramentas aplicadoras/extratoras.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa: VEDASYSTEM 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS PARA INSTALAÇÕES PREDIAIS LTDA-EPP, dos 
itens 01, 02, 03, 04 e 05 do GRUPO 01.Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua 
proposta.

Natal/RN, 13 de setembro de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PL Nº 0093/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP) E 
MICROEMPREEDEDOR INDIVIDUAL (MEI). Protocolo net: 32.686/2017-7. Objeto: Aquisição 
de toners para uso da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: MTSI COMÉRCIO E 
SERVIÇOS DE IMPRESSÃO EIRELI-ME, dos itens 01 e 04; B.M TINOCO DE ANDRADE – 
ME, do item 03; e R.R COMÉRCIO DE CARTUCHOS LTDA – ME, DO ITEM 02.Outrossim, no 
uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as 
condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 13 de setembro de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0109/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço de extensão de rede, com 
fornecimento de material, do P. 12 em Ponta Negra, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 
0047-S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 05 de outubro de 2017, às 15:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 18 de setembro de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 04 de outubro de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 13 de setembro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0134/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de Consultoria Ambiental especializada para execução do 
Projeto da Cerca Viva, ou Barreira contra odores, da ETE Pium, Cotovelo e Pirangi, conforme 
Ordem de Licitação nº 2707/2017 – GLA/DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 09 de outubro de 2017, às 15:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 18 de setembro de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 05 de outubro de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 13 de setembro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0135/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço de obra 
de engenharia, para realização de desvio de rede coletora 300 mm no Município de Currais 
Novos/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0092 – S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 11 de outubro de 2017, às 09:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 18 de setembro de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 10 de outubro de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 13 de setembro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 041/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da Licitação - 
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 041/2017, que tem 
como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO, DE FORMA 
PARCELADA, DE MATERIAL ESPORTIVO E PREMIAÇÃO, para adequação do Termo de 
Referência. Será publicada nova data de abertura do processo licitatório.

Ceara-Mirim/RN, 13 de setembro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

REPRODUÇÃO
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Competição europeia começa hoje com embate entre Márcio 
Mossoró e João Paulo, que se enfrentam vestindo camisas de 
Instanbul Basaksehir e Ludogorets, respectivamente, na Turquia

Duelo potiguar na 
Liga da Europa

S
em ostentar os mes-
mos holofotes da 
poderosa Liga dos 
Campeões, maior 
torneio de clubes do 

mundo, a Liga Europa se inicia 
hoje com os times que não con-
seguiram ficar entre os melho-
res em suas competições na-
cionais ou não passaram pelas 
fases preliminares do torneio.

É o caso do Ludogorets, da 
Bulgária, e do Instanbul Ba-
saksehir, da Turquia. O pri-
meiro foi campeão nacional 
na última temporada e garan-
tiu vaga automaticamente nos 
playoffs do torneio. Os búlga-
ros avançaram até a segun-
da fase, mas, foram elimina-
dos nos pênaltis para o Hapo-
el Be'er Sheva, de Israel. Com 
isso, o clube ganhou a vaga 
nos playoffs da Liga Europa, o 
qual se classificou em cima do 
Suduva Marijampole, da Li-
tuânia, com uma vitória e um 
empate.

Já o Instanbul Basaksehir 
vai disputar a Liga Europa 
pela primeira vez e conseguiu 
a vaga após ficar em 2º lugar 
no campeonato turco, garan-
tindo vaga nos playoffs. No 
primeiro, o clube passou pelo 
Club Brugge, da Bélgica, mas 
em seguida foi eliminado para 
o Sevilla, da Espanha.

Esses dois times se enfren-
tam hoje às 14h da tarde (ho-
rário de Brasília), no Instanbul 
Stadium, na Turquia. O que 
chama a atenção é o duelo 
entre dois jogadores potigua-
res que ganharam notorieda-
de no Rio Grande do Norte e 
mundo afora: Márcio Mosso-
ró, do lado dos turcos, e João 
Paulo, pelos búlgaros.

O volante do Instanbul, 
Márcio Mossoró, de 34 anos, 
contou ao NOVO que enfren-
tar um atleta potiguar logo na 
estréia será uma experiência 

interessante e elogia o ex-ata-
cante do ABC.

“Não conheço o João Paulo 
pessoalmente, mas sei que é 
uma ótima pessoa, um ótimo 
jogador, tenho certeza que vai 
dar trabalho pra gente, mas es-
pero que ele saia com o resul-
tado negativo e eu possa sair 
vitorioso”, brincou. 

Na última temporada, o 
Instanbul disputou o título 
ponto a ponto com o Besiktas 
mas acabou ficando com a vi-
ce-liderança. O clube chegou 
a ficar na frente do Galatasa-
ray e do Fenerbahce, camisas 
tradicionais no país e no fute-
bol europeu. O camisa 8 poti-
guar comenta que as expec-
tativas para o torneio estão as 
melhores possíveis. 

“Vamos enfrentar equipes 
tradicionais, que estão sempre 
participando desses campeo-
natos, mas a gente espera sur-
preender. Quem acompanha 
nosso trabalho sabe que te-
mos totais condições de pas-
sar de fase, sabemos que vai 

ser difícil, mas nosso treina-
dor já afirmou que vamos jo-
gar com a força máxima tanto 
no campeonato [turco] quan-
to na Liga Europa.”

Já João Paulo, de 29 anos, 
chegou no Ludogorets da Bul-
gária em janeiro deste nao, 
após ganhar destaque no 
mesmo país com o Botev Plo-
vdiv. Ele era o atual artilheiro 
da competição, com 12 gols e 
assinou contrato de três tem-
poradas com o novo clube. O 
jogador chegou a disputar os 
dezesseis avos de final da Liga 
Europa, na temporada passa-
da, contra o Copenhague, mas 
a vaga ficou com o clube dina-
marquês. Na última tempora-
da, ele participou da conquis-
ta do hexacampeonato búlga-
ro e terminou o ano com 21 
gols, cinco deles assinados na 
Copa Búlgara. 

Diferente do time de Már-
cio Mossoró, o clube de João 
Paulo está se acostumando a 
jogar a Champions League e 
a Liga Europa. Com os títulos 

nacionais nos últimos anos, 
o clube chegou a disputar a 
fase de grupos da Champions 
em 2014. O atacante comenta 
que o duelo entre os potigua-
res será um confronto difícil e 
quer sair da Turquia com um 
bom resultado. “Tive a oportu-
nidade de jogar pelo ABC com 
os dois irmãos de Márcio (Pe-
drinho e Marquinhos Mosso-
ró), mas não o conheço pes-
soalmente. Sempre acompa-
nhei sua trajetória no futebol 
e sei que estamos na casa de-
les. Será um grande jogo e es-
pero que possamos sair de lá 
com um bom resultado”, con-
tou ao NOVO.

Os dois times estão juntos 
no grupo C da Liga Europa, ao 
lado do Sporting Braga de Por-
tugal e do Hoffenhein, da Ale-
manha. Para superar essa bar-
reira e conseguir uma histó-
rica classificação, João Paulo 
destaca que o fato do grupo 
estar jogando junto há muito 
tempo é um ponto positivo e 
um diferencial para a equipe.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

Separados por apenas 
uma fronteira, Bulgária e Tur-
quia estão colados e compre-
endem a região dos Balcãs. 
Agora, os dois países unem 
dois atletas potiguares que sa-
íram do Rio Grande do Norte 
para ganhar a vida como joga-
dores de futebol em outras re-
giões do mundo. 

Separados dos pais e da fa-
mília por quilômetros de dis-
tância, os dois jogadores co-
mentam que o frio é algo co-
mum em seus países. 

João Paulo mora com a es-
posa e o filho, de dois anos, e 
comenta que a diferença cli-
mática é bastante sentida por 
ele. “O mais difícil é a neve, 
pois quando ela chega é mui-
to complicado porque venho 
de Natal, que tem sol todos os 
dias e você pegar temperatu-
ras negativas é uma tortura”, 
afirma. Sobre a rotina de um 
atleta potiguar na Bulgária, ele 
revela que os treinos são reali-
zados à noite e o resto do dia é 
utilizado para descanso e pas-
seio. “Levamos o João Mano-
el [filho] para passear no par-
que pela manhã e sempre fa-
zemos encontros na casa dos 
brasileiros para um churrasco. 
Sobre comida, trago o feijão, 
farinha e o velho cuscuz não 
podem faltar na mala”, brinca. 

Questionado sobre as di-
ferenças entre o futebol bra-
sileiro e o europeu, João Pau-
lo opina que não vê muita di-
ferença. “No Brasil você tem 
mais espaço pra jogar e aqui 
é mais corrido e mais pegado”, 
declara.

Já para Márcio Mossoró as 
diferenças entre Brasil e Euro-
pa são evidentes. “A organiza-
ção tática, a forma como os ti-
mes jogam compactos, como 
as vitórias vem coletivamen-
te. No Brasil a gente sabe que 
as coisas são resolvidas indi-
vidualmente. Acho que o fu-
tebol brasileiro precisa evoluir 
na parte tática, você não vê ti-
mes compactos, times em blo-
cos, uma coisa muito à vonta-
de, desorganizada, conclui. 

Perguntado sobre o as-
pecto gastronômico, Márcio 
Mossoró explica que as co-
midas turcas não são tão dife-
rentes das brasileiras e quan-
do vem ao país natal, sempre 
leva uma mala com alimentos 
que não encontra por lá, como 
feijão, farofa, queijo de coalho 
e manteiga, bolacha, etc. So-
bre o clima, Márcio é objetivo. 
“Aqui é frio, muito frio. Mas eu 
já estou na Europa há 10 anos 
e a gente nunca se acostuma 
com o frio, mas dá pra agüen-
tar, é suportável”, conclui. 

// Márcio Mossoró defende o Instanbul Basaksehir e vai jogar em casa no jogo de hoje, que começa às 14h

FOTOS: REPRODUÇÃO

Frio, neve e competitividade: a 
rotina dos potiguares na Europa

// Na Bulgária, João Paulo ainda luta para se acostumar ao frio  

1º Leilão Público nº 1208.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 31/08/2017 
a 14/09/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do 
Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, 
ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) e 98739-3872 
OI, email francisco.doege@gmail.com.   Os interessados que desejarem contar com 
financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, 
em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o 
caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á no 
dia 14/09/2017, às 10:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na modalidade 
presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do resultado 
oficial do leilão será efetuada até o dia 15/09/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado 
o Edital de Condições Básicas.

1º Leilão Público nº 1209.2017 RN – EMGEA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária de propriedade da EMGEA, 
discriminados no Anexo II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do 
qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, 
no período de 31/08/2017 a 14/09/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA 
situadas no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e 
Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, 
nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório 
do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 
998652897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com.   Os interessados 
que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se 
às Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se 
ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão 
realizar-se-á no dia 14/09/2017, às 10:15 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 15/09/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2227.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo 
II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante 
o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de a 
31/08/2017 a 14/09/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado 
do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 
779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 
98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com   Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-
se-á no dia 14/09/2017, às 10:30 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,, com a apresentação de lances 
na modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação 
do resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 15/09/2017 nos mesmos locais onde 
foi divulgado o Edital de Condições Básicas. 
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Poder

Advogado Donier Santos afirma que superintendente afastado do órgão agiu no sentido de dar 
celeridade aos processos que estavam estagnados, mas decisões obedeceram trâmites legais 

Defesa justifica atos de Clécio 
Santos na direção do Ibama

A 
defesa do superin-
tendente do Insti-
tuto Brasileiro do 
Meio Ambiente e 
dos Recursos Na-

turais Renováveis (Ibama), Clé-
cio Santos, afastado do cargo 
na última segunda-feira (12) 
na Operação Kodama, da Polí-
cia Federal, sob suspeita dos cri-
mes de prevaricação, corrupção 
ativa e passiva e lavagem de di-
nheiro, alega que os atos apon-
tados como ilegais foram toma-
dos para dar celeridade aos pro-
cessos e obedeceram trâmites 
legais. É nessa linha que a defesa 
estuda pedir o retorno de Clécio 
às funções no Ibama.

Segundo apontou a Polí-
cia Federal, após cumprir onze 
mandados judiciais de busca 
e apreensão e a medida cau-
telar de afastamento do supe-
rintendente  que estava no ór-
gão desde julho de 2016, Clécio 
Santos proferiu decisões em fa-
vor de empresas de pescado e 
do ramo hoteleiro, favorecen-
do pessoas físicas e jurídicas 
por meio de anulação de au-
tos de infração, desembargo de 
atividade e restituição de bens 
apreendidos.

Clécio já apresentou suas 
justificativas ao advogado Do-
nier Santos, que atua em sua de-
fesa. Alegou que todas as deci-
sões foram tomadas para alcan-
çar a meta de acelerar os pro-
cessos que estavam estagnados 
no órgão. "Quando ele chegou 
encontrou relatório da CGU 
(Controladoria Geral da União) 
alegando que 1.072 autos de in-
fração prescreveram no Ibama, 
gerando uma perda de R$ 8 mi-
lhões às contas da União. A or-
dem da CGU era destravar os 

procedimentos obedecendo 
os ritos legais. E foi isso que ele 
diz ter feito. No relatório, a polí-
cia diz que os atos foram acele-
rados e realmente foram, mas 
no sentido de acelerar os julga-
mentos", explica o advogado.

Entre os casos mais notá-
veis mencionados, os investi-
gadores citaram o processo ad-
ministrativo em que ele anulou 
uma autuação do próprio Iba-
ma contra um hotel construí-
do em Área de Proteção Per-
manente (APP), no município 
de Tibau do Sul. Em 2015 o Iba-
ma autuou o hotel, mas o pro-
prietário apresentou recurso 
em 2017. A Polícia estranhou o 
fato de, no dia seguinte, Clécio 
ter acatado o recurso e anula-
do a multa de um processo que 
durava seis anos.

O advogado explica que o 
hotel foi construído há déca-

das na APP e que em 1999 fir-
mou um Termo de Ajustamen-
to de Conduta com o Instituto 
do Desenvolvimento Susten-
tável do Meio Ambiente (IDE-
MA), ficando o processo a car-
go do órgão estadual. "Mas em 
2011, depois de uma ação ci-
vil pública, o processo voltou 
para o IBAMA e não foi tomada 
providência. 

Ao receber o recurso do ho-
tel, Clécio mandou os técnicos 
do seu gabinete fazerem aná-
lise e estes constataram que o 
Ibama não tinha competência 
para fazer o auto de infração, já 
que se tratava de um TAC com 
o Idema. Então ele anula o auto 
de infração e encaminha para 
o Idema", conta o advogado. A 
decisão, acredita, não causa da-
nos diretos ao meio ambiente, 
visto que o hotel já estava fun-
cionando há anos.

Outra situação apontada 
como criminosa pela Polícia Fe-
deral é a liberação de cerca de 
oito toneladas de lagosta sem 
que houvesse documento ou li-
cença comprovando a origem 
do produto. Neste caso, Clécio ar-
gumentou à sua defesa que não 
poderia punir quem não tinha 
como ter acesso às informações 
sobre a origem do produto, devi-
do à falhas do próprio sistema. 

"O empresário comprou a 
lagosta de um fornecedor regu-
larizado e, na hora que vai ven-
der o produto, o Ibama faz ins-
peção e identifica que o barco 
estava sem o sistema de monito-
ramento GPS. Então o caso pas-
sou pela assessoria do gabinete 
e ficou comprovado que o em-
presário não tinha como saber 
se o dispositivo do barco esta-
va desligado porque a informa-
ção não é pública. Desse modo 

não poderia penalizá-lo e nem 
perder o produto que é alimen-
to perecível", explica. 

Donier Santos conta que, 
na visão de Clécio, seria preci-
so o Ibama investigar quem fez 
a pesca e o órgão não tinha es-
trutura para chegar à origem do 
problema, não podendo con-
denar o intermediário que não 
tinha como obter a informação. 
Em todas as situações a defesa 
alega que não houve interesse 
pessoal ou enriquecimento ilí-
cito da parte de Clécio, inclu-
sive, sustenta que ele nem co-
nhece os outros suspeitos que 
a polícia diz que ele beneficou. 
"Ele está tranquilo em relação 
às acusações porque não tem 
nenhuma relação com os de-
mais investigados. Ele nunca 
foi ao hotel, não tem contato, 
sequer conhece o dono", afir-
ma o advogado.

As investigações ainda não 
apontaram em quanto Clécio 
poderia ter se beneficiado com 
as decisões suspeitas, nem o 
dano ao erário, mas vê indícios 
de documentos e notas fiscais 
falsificadas. Os investigadores 
também mencionaram que o 
comportamento do superinten-
dente indicava "desprezo" pela 
legislação ambiental, mas que 
não obtiveram provas de atos 
de corrupção, crime que tam-
bém está sendo investigado.

A defesa só vai definir se 
pede o retorno de Clécio ao Iba-
ma após a analise do material 
apreendido por parte dos inves-
tigadores, mas mantém a ideia 
de que não se comprova a rela-
ção entre ele e os que são apon-
tados como beneficários dos 
seus atos, fato que, acredita o ad-
vogado, anularia o afastamento. 
"É possível reverter o afastamen-
to, mas a investigação é cautelo-
sa, estamos estudando o que 
foi apreendido e conhecendo 
o que está sendo apresentado 
para pedir o retorno dele à supe-
rintendência", afirma o advoga-
do Donier Santos.

Clécio Santos é lideran-
ça política na cidade de Ceará-
-Mirim e foi indicado ao Ibama 
pelo deputado federal Rogé-
rio Marinho (PSDB), que emi-
tiu nota garantindo que se tra-
tava de uma indicação técni-
ca em virtude do seu conheci-
mento da legislação ambiental. 
Clécio foi bancário por 25 anos, 
dirigiu a Cia Açucareira Vale do 
Ceará-Mirim por dez anos, e no 
serviço público exerceu as fun-
ções de secretário-adjunto es-
tadual de Saúde, diretor-geral 
do Departamento Estadual de 
Trânsito do RN (Detran-RN) e 
diretor-geral da Câmara Muni-
cipal de Natal, quando Rogério 
Marinho foi presidente.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Clécio Santos, afastado do cargo de superintendente do Ibama na última segunda-feira: celeridade como justificativa
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Palocci é “frio, calculista e simulador”, 
afirma Lula em depoimento a Moro

Em pouco menos de 
duas horas de depoi-
mento ao juiz Sergio 

Moro, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva chamou 
o ex-ministro Antonio Palocci 
de “calculista, frio e simulador”, 
e negou que tenha feito qual-
quer tipo de acerto ilícito com 
a empreiteira Odebrecht. “Se 
ele [Palocci] fosse um objeto, 
seria um simulador”, afirmou.

Lula prestou seu segun-
do depoimento a Moro nesta 
quarta-feira (13), uma sema-
na depois que seu ex-minis-
tro da Fazenda afirmou que 
o petista avalizou um “pacto 
de sangue” com a Odebrecht, 
com o pagamento de R$ 300 
milhões em vantagens indevi-
das em troca de manter o pro-
tagonismo da empreiteira no 
governo. O terreno ao institu-
to estaria incluído nesse valor.

Nesta ação, ele é acusado 
de se beneficiar de vantagens 
indevidas pagas pela emprei-
teira Odebrecht -incluindo a 
compra de um terreno que se-
ria destinado ao Instituto Lula, 

e cuja negociação teria sido in-
termediada por Palocci.

O ex-presidente disse que 
Palocci nem sequer era res-
ponsável por assuntos do Ins-
tituto Lula (o que caberia ao 
seu presidente Paulo Okamot-
to), e afirmou que só se encon-
trava com o ex-ministro, de-
pois de sua saída do governo, 
“de oito em oito meses”.

Durante a audiência, o Mi-
nistério Público Federal ain-
da apresentou uma pauta de 
reunião de Emílio Odebre-
cht, patriarca da empreiteira, 
com Lula, que foi entregue à 
investigação.

A reunião teria ocorrido no 
dia 30 de dezembro de 2010, 
nos estertores do governo 
Lula, no Palácio do Planalto.

No documento, o primei-
ro item da pauta é a “’Passa-
gem’ do histórico de parceria” 
-o que seria uma referência à 
troca de governo, de Lula para 
Dilma, e ao acerto ilícito feito 
com o intermédio de Palocci.

Na mesma agenda, ain-
da são listados, debaixo do tí-

tulo “Com ele”, os itens: “Está-
dio Corinthians, Obras Sítio, 
1a Palestra Angola e Instituto”.

O petista disse que o docu-
mento é falso e “uma mentira”. 
Lula ainda fez críticas à atu-
ação da Polícia Federal e do 
Ministério Público e disse ver 

com “desconfiança” determi-
nadas operações.

ATOS
Lula deixou a sede da Justi-

ça Federal em Curitiba pouco 
antes das 16h30, de carro, sem 
falar com a imprensa.

Na saída, cinco morado-
res que vestiam camisas verde 
e amarelas e erguiam bandei-
ras do Brasil gritaram “ladrão” 
e “bandido”. “Lula ladrão, seu 
lugar é na prisão”, cantavam.

Logo depois de sua saída, 
a Polícia Militar desmontou as 
grades que formavam o perí-
metro de segurança em torno 
da sede da Justiça. Os carros e 
pedestres voltaram a circular 
normalmente.

O petista segue agora para 
um hotel, onde tomará um ba-
nho, e depois participa de ato 
na praça Generoso Marques, 
no centro da cidade, com mi-
litantes petistas.

Manifestantes a favor da 
Lava Jato e que pediam a con-
denação de Lula se concen-
traram no museu Oscar Nie-
meyer, a cerca de dois quilô-
metros da sede da Justiça. Não 
houve registro de confrontos 
entre militantes.

Moro também ouviu o ex-
-assessor de Antonio Palocci, 
Branislav Kontic, na audiência 
desta quarta-feira(13).

// Lava Jato

// Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente: ataque ao seu ministro

RICARDO STUCKERT

PMDB afasta 
Geddel e 
Katia Abreu 
do partido

A cúpula do PMDB 
formalizou ontem 
(13) o afastamento 

do ex-ministro Geddel 
Vieira Lima do partido por 
60 dias. Ele está preso na 
penitenciária da Papuda, 
em Brasília, desde a 
semana passada. Geddel 
pediu licença de suas 
funções como primeiro-
secretário da direção 
nacional da sigla. 

A licença de Geddel foi 
costurada com dirigentes 
do partido, em uma 
tentativa de isolar a crise 
aberta pela prisão do 
ex-ministro e amenizar 
a contaminação do 
presidente Michel Temer 
pelo episódio. O episódio 
também abriu caminho 
para o afastamento de 
outros integrantes do 
PMDB, como a senadora 
Katia Abreu (TO), que foi 
suspensa por 60 dias das 
atividades partidárias por 
fazer declarações públicas 
contra a cúpula. 

// Reação
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Social

TÃO 
LINDO...
Num mundo cada vez 
mais deselegante, as 
pessoas a cada dia mais 
introspectivas em relação à 
boa educação, cenas com a 
que vi ontem, numa clínica 
da cidade, me tocaram a 
alma...
Um velhinho chegou, 94 
anos de idade.
Tentos sair do carro com 
a ajuda do seu motorista 
e... caiu no chão antes de 
sentar-se na cadeira.
Todos correram, braços 
abertos, um que de 
preocupação e desejos de 
que tudo estivesse bem.
Estava, amém!
Ele sorriu, disse assim...
- Está tudo bem!
E quando me fitou no 
olhar, disse baixinho 
assim...
- Viver, meu filho, é assim. 
É preciso uma vida toda 
para chegar aos 94 anos de 
idade, andar de cadeira de 
rodas, adoecer com a brisa 
do vento...

Eu enchi olhos d’água...
- Você é aquele cronista?
- Sou... já respondi rindo... 
Afff: “cronista” – kkkkkk!
- Sempre gostei da sua 
escrita mas a partir de hoje 
também rezarei para que 
você chegue aos 94 anos 
de idade... e um anjo caia 
do céu para aparar você.

Contemporâneo, meu amor
O Complexo Educacional Contemporâneo completa 37 anos 
nesta sexta, 15. 
Para comemorar o aniversário, ex-alunos que agora são pais 
de estudantes serão protagonistas de ação executada dentro 
da escola e nas redes sociais. A professora Irany Xavier de 
Andrade, diretora da instituição, também celebra idade nova 
na mesma data.

Comigo ninguém pode
Start nas eleições do Conselho de Arquitetura e Urbanismo!
Na disputa por uma vaga de conselheiro, uma chapa traz 
nomes como Gracita Lopes e Renato Teles – dois arquitetos 
aclamados Brasil a dentro, RN a fora.
O slogan, “Novos olhares”, traduz a formação desta chapa 
que chega com 20 nomes de arquitetos atuantes em vários 
segmentos da arquitetura.

- Fã!

FOTOS: LILI GLUCK

Moldura
O Projeto 
Fazendo Arte, 
da Casa Durval 
Paiva, foi 
selecionado no 
edital do Instituto 
Nordeste 
Cidadania 2017. 
Que máximo!
Durante um 
ano, o Projeto 
receberá recursos 
para capacitação 
e inclusão 
produtiva 
das mães e 
acompanhantes 
da instituição, 
através da 
produção 
de artigos de 
artesanato, na 
perspectiva de 
geração de renda 
para as famílias 
assistidas.

AÇAÍ 
CHEIO DE 
BOSSA
Num encontro 
descontraído, que 
juntou Suzana Scoth, 
Negrellos, Janaína 
Amaral de Saboya, 
Simone Farret, que 
inventou tudo!
Foi  no Shopping Sea 
Way, o empresário 
português Miguel 
Teixeira recebeu 
convidados 
da imprensa 
juntamente Bruna 
Queiroz e Sarita 
Cesana, franqueadas 
Açai Concept em 
Natal.
Durante um bate 
papo descontraído, 
Miguel apresentou 
o surpreendente 
crescimento da 
colorida Açai 
Concept Franchising 
e o novo sabor Pitaya. 
A marca, que em três 
anos já contabiliza 
mais de 200 lojas 
Brasil e já opera 
em Portugal e nos 
Estados Unidos e 
em breve estará na 
Austrália, é a maior 
franquia de fast food 
saudável do país. 
Ainda no bate papo, 
a nutricionista e Chef 
de cozinha Marina 
Pantoja apresentou 
as aspectos 
nutricionais da 
Pitaya a aplicações 
na culinária que 
puderam ser 
degustados no 
cocktail servido 
durante a noite pelo 
catering do Flor de 
Sálvia.
Foi tudo”

Sobre a decisão do 
STF, ontem, de manter 
Rodrigo Janot à frente 

de investigações 
contra Temer:

O Globo:
“Subprocurador diz que 

acusações de Temer contra 
Janot são absolutamente 

infundadas”.

STF:
“Decano do STF afirma 
que Rodrigo Janot tem 

exercido a chefia do MPU 
com grande seriedade, 
de forma responsável, 

legítima e independente”. 

GIRO PELO 
TWITTER...

...do jornalista Kennedy 
Alencar: “Rolando uma 
‘Batalha de Itararé’ no 

Supremo. País tá calmo, sem 
problema. Cada ministro 

virou uma ilha. A omissão é 
a marca desse colegiado”;

...do Estadão: “Temer 
e Cunha tramavam 

‘diariamente’ queda de 
Dilma, afirma delator”; 

...da revista Exame: “Após 
resistências, PMDB indica 
nomes para compor CPMI 

da JBS”.

>>  Subindo
Governador Robinson Faria comemorou ontem em suas 
redes socias a previsão de bom ‘desempenho’ do PIB do Rio 
Grande do Norte até o fim do ano, segundo projeção feita 
pelo Banco Santander e divulgada pelo Valor Econômico. De 
acordo com os dados, nosso estado fechará o ano com um 
crescimento de 0,5% do PIB. “Em meio aos muitos problemas 
que temos enfrentado, algumas notícias apontam que as coisas 
vão melhorar. A economia do RN dá sinais de recuperação. 
É pouco, mas o RN aparece entre os que mais crescerão no 
Nordeste”, comentou Robinson. 

>>  De olho
O desembargador Claudio Santos, do Tribunal de Justiça do 
RN, determinou a realização de audiência pública para debater 
a criação da Patrulha Maria da Penha no município de Natal.
 A discussão é fruto de uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade ajuizada pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves contra a Lei nº 461/2017, promulgada pela Câmara 
Municipal em maio e que criou a Patrulha Maria da Penha, 
cuja proposta é qualificar a Guarda Municipal para dar apoio 
e assistência às natalenses em situação de violência doméstica 
e familiar. A audiência pública será realizada na próxima 
segunda-feira (18), às 9h, no Pleno do TJRN e objetiva a ampla 
participação da sociedade civil organizada.

>>  Dica
Quem quiser conhecer sobre a história do Legislativo do Rio 
Grande do Norte tem que visitar a Exposição do Memorial do 
Legislativo Potiguar, que irá ocorrer de 15 a 30 de setembro, das 
10h às 22h, no 3º piso do Shopping Midway Mall. 
São acervos que contam a trajetória dos parlamentares, a 
cultura, a religião e a participação feminina na história potiguar. 
E a entrada é gratuita! 
A abertura da exposição será nesta sexta, 15, às 10h, no Midway. 

>>  Festa dupla
O Complexo Educacional Contemporâneo completa 37 anos 
nesta sexta-feira (15). Para comemorar o aniversário, ex-alunos 
que agora são pais de estudantes serão protagonistas de ação 
executada dentro da escola e nas redes sociais. A professora 
Irany Xavier de Andrade, diretora da instituição, também 
celebra idade nova na mesma data.

>>  Cases  
de sucesso

Natal vai receber, no 
próximo dia 7 de outubro, o 
seminário “Conexão Digital”. 

Realizado pela agência 
Fácil Comunicação, para 

compartilhar as novas 
tendências do marketing 
digital, mostrando para 
o público cases de um 
mundo cada vez mais 

conectado. O evento tem 
como tema “Tendências no 
marketing digital em vendas 

e no marketing e direito 
eleitoral”. No total, serão 12 
palestras, com nomes que 
são referência no mercado 

brasileiro.

Embarcou ontem para o Canadá o ortopedista e professor Ailson 
Guedes. Por lá, o médico aproveitará para visitar uma filha e 
participar de um congresso internacional na área. Ailson Guedes 
é diretor de Ortopedia da Casa de Saúde São Lucas. Na foto, ele 
com esposa Neide

Deputados Rafael Motta e Zenaide Maia conferindo a 
culinária potiguar na Câmara Federal

Desfile Carolina Herrera, 
Verão 2018, em Nova York

CEDIDA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

AOCONTR IO.R

Á

>>  Ação positiva
Pelo décimo ano consecutivo, as empresas de terceirização 
de mão de do Rio Grande do Norte, que atuam no segmento 
de asseio e conservação realizam, em Natal, no próximo dia 
16 de setembro, um mutirão voltado para o recrutamento 
de pessoas com deficiência. O objetivo é a inserção no 
mercado de trabalho. A edição 2017 da ação de cidadania 
será executada em parceria com Subcoordenadoria para 
Inclusão da Pessoa com Deficiência (Corde) da Secretaria 
de Justiça e Cidadania, em parceria com o Sindicato 
Patronal das Empresas Prestadoras de Serviço de Locação 
de Mão de Obra do Rio Grande Norte (Sindprest/RN).
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Autora e protagonista da websérie SEPTO,  Alice Carvalho vive nos palcos as relações abusivas 
sofridas pelas mulheres através de uma personagem em um mundo sob o domínio masculino

“Inkubus”, o monólogo sobre 
a violência contra a mulher

U
m demônio na 
forma mascu-
lina conheci-
do por inva-
dir o sonho das 

mulheres e abusar delas en-
quanto dormem, drenando 
suas energias é o tema central 
do  monólogo 'Inkubus', com a 
atriz Alice Carvalho, será apre-
sentado amanhã (15) e sába-
do (16) no Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel (PCP), 
na Fundação José Augusto.  

Alice Carvalho batizou seu 
mais novo projeto, "Inkubus", 
conectando as relações abu-
sivas vividas por mulheres em 
criações anteriores como "Do 
amor (2014)" e "Septo (2016). 
O espetáculo teve pré-estreia 
no dia 8 de setembro no IFRN 
Natal Central. 

 O espetáculo, aprovado 
no edital de Economia Criati-
va do Sebrae,foi escrito a par-
tir de experiências pessoais e 
de mulheres próximas, e apre-
senta “Mosquitto”, uma jovem 
e talentosa artista de rua com 

histórico de abuso e assédio, 
além de uma relação contur-
bada com a mãe. 

Em "Inkubus", a persona-
gem surge ora moldada, ora 
moldando o tecido da violên-
cia, do ideal da família tradi-
cional imposto por uma so-
ciedade machista e alienada. 
"Mosquitto" percorre todo um 
trajeto através de suas memó-
rias e sentimentos para, num 
momento de catarse, fazer da-
quele tecido casulo, encon-
trando redenção naquilo que 
sempre esteva ali, tão latente: 
sua arte.

O espetáculo conta com 
a direção de Júnior Dalber-
to (“Borderline”, 2014 e “Ven-
tre de Ostra”, 2016), e trilha 
sonora exclusiva assinada 
pelo produtor musical Jamis-
son Pinheiro, com colabora-
ção do multiinstrumentista e 
maestro Antônio de Pádua. A 
equipe de INKUBUS traz ain-
da a produção artística de Ga-
brielle Barros (“Dalton/Hebe” 
2016), produção executiva de 

Carol Carvalho (Tropa Tru-
pe), iluminação cênica de Ro-
gério Ferraz (Grupo Estação 
de Teatro), identidade visual 
da artista plástica e fotógrafa 
Luana Cavalcante (“O ser de 
Luana” 2016) e conteúdo au-
diovisual de Larinha R. Dan-
tas (“Pássaros” 2017”, “Buena 
Onda” 2017).

SERVIÇO

Expediente:
Monólogo ‘INKUBUS’

Dias:  15 e 16/07 - Estreia
Hora: 20
Local: Teatro de Cultura 
Popular (TCP), Rua Jundiaí, 
641 - Tirol |Telefone:(84) 
3232-5307
Valor: R$30 (inteira); R$15 
(meia)
*Ingressos disponíveis
Sympla: bit.ly/
IngressosInkubus // Em Inkubus, a personagem da atriz Alice Carvalho mostra o tecido social da violência contra as mulheres

REPRODUÇÃO

N este sábado (16), o 
grupo "Demônios da 
Garoa" se apresen-

ta no Teatro Riachuelo com 
o show '100 anos de Samba', 
às 21h. 

Lenda viva da musica bra-
sileira, o grupo cuja primei-
ra formação é de 1940, tem a 
“cara” de São Paulo, mas para 
isso, foi necessário encontrar 
um estilo, uma marca muito 
própria, a forma original de 
interpretar com humor o falar 
do cotidiano do povo paulis-
ta, que hoje, todo mundo co-
nhece através de mais de sete 
décadas da carreira deste sur-
preendente e animado grupo.

O show também é uma 
comemoração aos 74 anos 
do grupo que conta com um  
especial humor, vocais e ar-
ranjos bem estruturados, re-
pertório exclusivo. Em cada 
apresentação, os “Demônios 
da Garoa” reafirmam o esti-
lo próprio e seu  entusiasmo 
singular na plateia. Ao longo 
desses anos, eles têm a qua-
lidade de agradar os fãs mais 
antigos que acompanham a 
carreira, até os mais novos ex-
pectadores, que descobriram 
a alegria e a  personalidade 

marcante do grupo, com suas 
vozes inconfundíveis.

A carreira do Demô-
nios da Garoa, reconhecida 
pelo público, também ren-
deu muitos prêmios e hon-
rarias concedidos, como os 
troféus Roquete Pinto e Chi-
co Viloa ,Ary Barroso “Tribu-
to a Cartola” (1998)  o prêmio 
Sharp de música (1995) “Tri-
buto a Elis Regina” , a meda-
lha Anchieta da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo, o Disco 
de Ouro pelo CD – 50 anos – 
(1994),  A Chave de São Pau-
lo (1984). Na edição de 1994 
do Guinness Book veio o re-
conhecimento como o grupo 
mais antigo e em atividade no 
mundo. 

Os "Demônios" já lança-
ram ao longo da carreira mais 
de 2222 discos e é uma pre-
sença constante nas come-
morações da Cidade de São 
Paulo. 

Em 2012 os Demônios 
lançaram o  DVD “Vem Can-
tar Comigo”, com participa-
ções de artistas consagrados 
na música brasileira como: 
Dudu Nobre, Péricles, Wando 
e Arnaldo Antunes.

Depois de quatro anos 
desde a gravação do último 
CD/DVD, o conjunto traz 
novo trabalho “ Um Samba 
Diferente” com  músicas iné-
ditas e regravações de gran-
des sucessos do samba.

O disco foi lançado em 
2014  pela gravadora Biscoi-
to Fino.

SERVIÇO
Show Demônios da Garoa
Sábado (16)

Local: Teatro Riachuelo
Hora: 21 
Ingressos: Ingresso Rápido 
- Call Center
(11) 4003-1212
Bilheteria do Teatro 

// Demônios da Garoa

100 Anos de Samba
no Teatro Riachuelo 

// Grupo Demônios da Garoa 
completa 74 anos de música

REPRODUÇÃO

O comediante Gustavo 
Mendes apresenta 
seu novo espetáculo, 

“Gustavo Mendes Atrevido”, 
na próxima sexta-feira, dia 
15 de setembro, às 21h, no 
Teatro Riachuelo, em Natal.

Conhecido 
principalmente por sua 
imitação da ex-presidente 
Dilma Rousseff, nesta 
apresentação, o comediante  
interage com personagens 
icônicos da cultura musical 
brasileira como o cantor 
Roberto Carlos e as cantoras 
Alcione, Maria Bethânia e 
Ana Carolina.

A ex-presidente Dilma 
continua presença marcante 
nos shows de Gustavo 
Mendes além de algumas 
pessoas presentes na vida do 
próprio artista, como a mãe, o 
analista e amores do passado. 
As interações acontecem 
através de um telão montado 
no palco, proporcionando 
dinamismo e a participação 
do público.

Nascido na cidade de 
Guarani, Zona da Mata 
de Minas Gerais, Gustavo 
Mendes  não se esquece que 
foram os guaranienses os 

primeiros a vê-lo imitando 
Michael Jackson, quando 
ainda era criança. Das 
imitações do Rei do Pop ao 
teatro escolar, da formação de 
uma dupla sertaneja com o 
irmão ao ingresso no Teatro 
de Câmara, com dez anos de 
idade, o futuro humorista foi 
descobrindo sua verdadeira 
vocação: fazer rir.

Gustavo Mendes venceu 
o Show de Talentos da TV 
Alterosa (SBT Minas) em 
2005, quando morava em 
Juiz de Fora (MG). Este foi 
o impulso que o levou a 
criar o primeiro show solo, 
"Gerações", de 2006. Ao 
mesmo tempo, entrou para 
o grupo Artes Mineiras, e três 

anos depois, criou o show 
Tarja Preta. 

A trajetória ascendente 
do humorista seguiu com o 
destaque no 6º. Festival de 
Piadas, promovido pelo Show 
do Tom, da TV Record, onde 
foi convidado a integrar o 
elenco do programa no qual 
permaneceu por dois anos.

Gustavo Mendes 
passou pelo consagrado 
Casseta & Planeta, e 
com o encerramento do 
humorístico, passou a 
enfrentar novos desafios, 
integrando o elenco do 
quadro “Tem Gente Atrás” do 
Domingão do Faustão.

SERVIÇO
Show “Gustavo Mendes 
Atrevido”

Sexta-Feira (15 de setembro)
Hora: 21h
Local: Teatro Riachuelo 
VALORES DOS INGRESSOS
R$ 60 (meia) 
R$ 120 (inteira)
Compra: na bilheteria do 
Teatro Riachuelo ou no site 
ingressorapido.com.

// Humor

Comediante traz espetáculo 
‘Gustavo Mendes Atrevido' 

// Gustavo Mendes apresenta 
imitações de personalidades

REPRODUÇÃO
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Filme do chileno Sebástian Lelio, ‘Uma Fantástica Mulher’, tem atraído bom público ao cinema e 
é protagonizado pela atriz e cantora lírica trans Daniela Vega, em cenas fortes no papel de Marina

Uma fantástica mulher trans 
pode concorrer ao Oscar

D
aniela Vega 
pode não ter 
feito histó-
ria em Berlim, 
em fevereiro, 

como a primeira mulher trans 
a vencer o prêmio de inter-
pretação feminina num gran-
de festival de cinema, mas 
quem sabe o Oscar? O Chi-
le indicou oficialmente Uma 
Mulher Fantástica, de Sebas-
tián Lelio, como seu candida-
to para concorrer a uma vaga 
no prêmio da Academia. Na 
sexta-feira, 15, sairá o candi-
dato do Brasil para concorrer 
com Uma Mulher Fantástica. 
O filme tem atraído bom pú-
blico aos cinemas. Na Reser-
va Cultural, teve direito a de-
bate, com a participação de 
uma mulher trans, a atriz Mai-
te Schneider.

Na Berlinale, Sebastián Le-
lio disse que o grande desafio 
foi fazer seu filme com uma 
trans. "Daniela (Vega) é co-
nhecida no Chile como can-
tora lírica e, embora seja tam-
bém atriz, parecia arriscado 
fazer dela a protagonista ab-
soluta de um filme que de-
pende muito do papel, e de 
quem o interpreta. De qual-
quer maneira, não creio que 
teria sido viável fazer o filme 
de outra forma, com uma mu-
lher ou mesmo um homem 

travestido. Seria um anacro-
nismo estético, quem sabe 
uma aberração."

Fazer esse filme teve tam-
bém, para Lelio, o sentido de 
uma (re)educação. "Abordar 
o universo das trans exigiu, 
de minha parte, todo um pro-
cesso de adequação. Traba-
lhei durante mais de um ano 
com Daniela porque, se era 
importante que ela se prepa-
rasse como atriz, também era 
importante que eu me despis-

se de todo preconceito para 
adentrar nesse universo com 
total comprometimento." E 
Daniela - "Desde o começo, 
conversando com Seba (o di-
retor Lelio), ficou claro que 
o foco não seria documen-
tal. Nosso filme não é uma 
obra de denúncia. Eu o enten-
di muito mais como uma his-
tória de amor, de solidão. To-
das poderíamos ser Marina (a 
protagonista). Quantas mu-
lheres não são aceitas pelas fa-

mílias de seus novios (noivos) 
ou companheiros? E pelos 
mais variados motivos, por-
que vêm de outra comunida-
de, porque têm outra cor, por 
causa do comportamento".

Por isso mesmo, desde 
que o projeto começou a to-
mar forma, Lelio e Daniela 
uniram-se num ponto. "Era 
absolutamente necessário 
que Marina provocasse em-
patia no público. A ideia des-
se filme é que, independen-

temente de discordâncias 
de gênero ou sexo, as pesso-
as terminassem torcendo por 
ela. Vivemos um mundo de 
aparência. É como as pessoas 
te veem, não como és", desta-
ca o diretor. Alguns momen-
tos são cruciais nesse proces-
so de descoberta e aceitação 
de Marina. Porque, no fundo, 
ela é só uma mulher que está 
querendo fazer o luto pela 
morte do companheiro, Or-
lando. "Se fosse uma mulher, 

a oposição da família talvez 
fosse a mesma, porque envol-
ve bens materiais, partilha. O 
fato de ser uma trans somen-
te acirra o preconceito."

Muitas cenas são fortes - 
Marina descobrindo o segre-
do do cadeado, Marina aden-
trando no velório e projetan-
do a própria fragilidade emo-
cional daquele momento na 
criança que chora. "A perso-
nagem conclui um arco", diz 
o diretor. "Em meu filme pre-
cedente (Glória, com Pauli-
na García), também já tinha 
uma mulher que era a outra 
na vida de um homem. Nes-
se sentido, não creio que as 
duas histórias sejam tão dife-
rentes." Daniela contou a jor-
nalistas de todo o mundo, em 
Berlim, que não existe uma lei 
de gênero no Chile. "O assun-
to agora entra em pauta no 
Senado. Eu, por exemplo, não 
tenho uma identidade femini-
na. Meus documentos são de 
homem, e isso faz com que, a 
cada vez que tenha de mos-
trá-los, termine sofrendo al-
gum constrangimento. A vio-
lência institucional é mui-
to grande." Mesmo assim, ela 
acredita que as coisas estejam 
mudando. "Só o fato de Mari-
na ser a protagonista... Não faz 
muito tempo e a história seria 
outra, e ela uma figura secun-
dária. Ainda existe muito ca-
minho para percorrer, mas es-
tamos avançando."

Luiz Carlos Merten 
Da Agência Estado

// Daniela Vega atua no filme ‘Uma Mulher Fantástica’, que aborda temas como discordâncias de gênero e luto pela morte do companheiro

REPRODUÇÃO

O universo das artes 
plásticas ganha a ex-
posição Arremedos, 

do artista plástico Natã Fer-
reira. A vernissage será no 
próximo dia 27, às 21h, na 
Galeria Sesc Cidade Alta. A 
proposta do artista é acessar 
a origem do amor, seja ele ro-
mântico, cristão, monogâmi-
co ou livre. 

Arremedos é uma instala-
ção imersiva, que convoca o 
simbólico e convida o públi-
co a reconhecer o seu Amor 
e a expurgá-lo. A exposição 
terá parte da ação com a ví-
deo-performance “O amante”, 
que remete à obra de Magrit-
te “Os amantes”. Também se 
relaciona aos vodus, que refe-
renciam um elemento da cul-
tura haitiana de origem afri-
cana, elemento de resistência 
negra perante o Amor Branco 
Ocidental.

Acessar as origens da per-
cepção do termo “amor” é o 
que apresenta o artista plás-
tico, enquanto cria um am-
biente próximo ao neutro e 
de autorreflexão. Natã Ferrei-
ra, também conhecido como 
Agah Precária, é artista visual 
e performer, formado em Ar-
tes Visuais pela UFRN.

GALERIA SESC 2018
Artistas interessados em 

expor seus trabalhos na Ga-
leria Sesc Cidade Alta, en-
cravada no coração do Cen-
tro Histórico de Natal, podem 
se candidatar para compor o 
calendário 2018 da galeria. 
O recebimento de propostas 
começa na próxima segun-
da-feira (18 de setembro) e 
segue até 20 de outubro. Os 
interessados podem enviar 

seu trabalho para o e-mail 
culturasescrn@rn.sesc.com.
br ou entrega-lo presencial-
mente no Sesc Cidade Alta.

Cada um dos seis artistas 
escolhidos receberá R$ 2.300 
brutos para expor suas obras 
com temáticas livres, envol-
vendo técnicas como dese-
nho, colagem, fotografia, gra-
vura, pintura, escultura, ce-
râmica, objeto, instalação e 
mídias contemporâneas. O 
resultado será divulgado dia 
10 de novembro, e as exposi-
ções acontecerão entre mar-
ço e dezembro de 2018. Para 
se candidatar, o (a) artista 
precisa residir no estado. O 
edital com todas as informa-
ções está disponível no site 
do Sesc RN, o www.sescrn.
com.br.

Em sua terceira edição, o 
projeto Galeria Sesc selecio-
nou seis trabalhos de artistas 
potiguares para exposições 
no Sesc Cidade Alta, unidade 
localizada em Natal. Foram 
escolhidos para expor este 
ano entre março e dezembro: 
“Pelo Pescoço” de Daniel Tor-
res; “Olhar mais atento”, do co-
letivo Urban Sketchers Natal; 
“Refugo”, de Elisa Elsie; “Cai-
xa de lápis”, de Assis Costa; 

“Arremedos”, de Natã Ferrei-
ra; e “Duna: a busca de um 
si a que pertencer”, de Maria-
na do Vale. Cada selecionado 
receberá um prêmio no valor 
de R$ 2.300 brutos.

Além do cachê, o Sesc dis-
ponibiliza recursos técnicos 
e financeiros para a produ-
ção das exposições, assesso-
ria em arte-educação e me-
diação cultural, totalizando 
R$ 48 mil investidos.

A Galeria Sesc é o único 
espaço cultural de Natal que 
conta com mediadores em 
arte visuais durante o perío-
do das exposições. Os profis-
sionais desenvolvem o papel 
de elo entre o público visitan-
te e as obras de artes. Além de 
contextualizar o expectador 
sobre a exposição, o profissio-
nal desenvolve ações de arte-
-educação com o público, in-
cluindo grupos escolares.

SERVIÇO:
Galeria Sesc exibe 
exposição “Arremedos”

Vernissage
27/09 (quarta-feira) | 19h

Período da exposição
27 de setembro a 25 de 
outubro, das 9h às 19h 
(exceto finais de semana e 
feriados)

Onde
Sesc Cidade Alta (Rua 
Coronel Bezerra, 33, Cidade 
Alta, Natal/RN)

ENTRADA GRATUITA 

// Exposição 

“Arremedos” será exposta 
na Galeria Sesc Cidade Alta 

// Obra do artista plástico Natã 
Ferreira será exposta no Sesc

REPRODUÇÃO
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4ª edição da CasaCor Rio Grande do Norte será aberta nesta 
sexta-feira com as principais tendências da arquitetura 

Casa, cor e 
inspiração

C
om a previsão de 
movimentar cer-
ca de R$ 2 milhões 
na economia poti-
guar, a 4ª edição da 

CASACOR chega a Natal nes-
ta semana. A tradicional mos-
tra de arquitetura, design de in-
teriores e paisagismo acontece 
durante quarenta e cinco dias 
no espaço do Aeroclube, loca-
lizado na Av. Hermes da Fon-
seca, entre esta sexta-feira (15) 
e 29 de outubro. O espaço vai 
funcionar de terça a domingo 
entre 16h e 22h.

De acordo com César Re-
voredo, diretor da franquia 
CASACOR Rio Grande do 
Norte, vão ser gerados apro-
ximadamente 600 empregos 
diretos e indiretos durante o 
período do evento. A mostra 
vai abranger quarenta e cinco 
profissionais, entre paisagistas, 
designers e arquiteto, em trin-
ta e um ambientes. O tema de 
cada espaço ainda não foi di-
vulgado pela organização do 
evento.

“O mercado fica aqueci-
do não só na área do projeto 
como na aplicação dos produ-
tos, resvala também na pres-
tação do serviço e da mão de 
obra”, argumenta Revoredo. A 
mostra já está na sua 31ª edi-
ção em São Paulo e conta com 
vinte praças em todos o Brasil 
além de seis internacionais. “A 
gente leva um grande incenti-
vo ao mercado, colocando em 
evidência o talento dos pro-
fissionais e envolvendo o que 
há de mais bacana nessa área, 
desde lustres a tapete, da obra 
de arte ao artesanato. São ca-
deias inteiras sendo ativadas 
com a programação”, afirma 
Revoredo. 

A movimentação no mer-
cado provocada pelo evento, 
segundo o diretor da CASA-
COR RN, é por uma evidencia-
ção desses projetos, que per-
mitem criar desejos e inspira-
ção, desencadeando a procura 

Natália Noro 
Do NOVO

por novas propostas conceitu-
ais e materiais. A franquia que 
também é comandada por Lu-
ciano Almeida além das expo-
sições no âmbito da arquitetu-
ra, paisagismo e design de in-
terior, vai agregar atividades re-
lacionadas à gastronomia, arte, 
música e fotografia. Para César 
Revoredo o momento da cons-
trução do evento é maior bene-
fício, já que todos os segmen-
tos da economia são articula-
dos e essa inspiração funciona 
como agente de renovação de 
projetos.

Para a edição de 2017, a 
mostra anunciou um aplica-
tivo idealizado para acompa-
nhar o visitante pela exposição 
no Aeroclube. A novidade dis-
põe de informações sobre os 
profissionais responsáveis pe-
los ambientes, os fornecedo-
res e os valores das peças que 
fazem parte dos projetos.

EDIÇÕES ANTERIORES
Realizada desde 2012, a 

CASACOR costuma receber 
um considerável número de 
pessoas interessadas em pro-
dutos e projetos idealizados 
pelos profissionais de ambien-
tação e decoração. A primei-
ra edição aconteceu no pré-
dio da SIMAS Industrial de Ali-
mentos S.A., na Salbado Filho, 
em 2014; a segunda edição 
foi na Sede Social do América 
Futebol Clube;e a última edi-
ção, em 2015, foi realizada no 
Casarão.

Os organizadores da CA-
SACOR prezam pela revitali-
zação de prédios e obras. Entre 
as ações executadas, se desta-
ca a restauração de um painel 
do artista plástica Aércio Eme-
renciano por estudantes da Es-
cola Estadual Stella Wanderley 
em 2012, e a obra de Newton 
Navaro, datada de 1987, que 
foi recuperada por Ammer Ja-
comé e Ricardo Tinôco em 
2014. Agora, em 2017, os pro-
fissionais e franqueados do 
evento vão atuar no resgate 
das formas originais do prédio 
principal do Aeroclube.

// Diretores e sócios da franquia CasaCor, César Revoredo e Luciano Almeida, comemoram abertura da mostra que vai durar 45 dias 

O empresário Sider-
ley Menezes fale-
ceu às 22h20 de ter-

ça-feira (12), em Natal, aos 
73 anos. Ele estava internado 
para tratar de um câncer. Me-
nezes foi pioneiro no sistema 
de TV a cabo no país. Em se-
tembro de 1992, Siderley fun-
dou a terceira TV a Cabo do 
Brasil e a primeira do Norte e 
Nordeste, a Sidy’s TV de Cur-
rais Novos, na região do Seri-
dó Potiguar.

O velório ocorreu às 11h 
de ontem (13) na sua resi-
dência em Currais Novos, 
com missa de corpo presente 
às 19h presente na Igreja Ma-
triz de Santana. Após a missa, 
a previsão era de que o cor-
po de Siderley Menezes seria 
trasladado para Natal e cre-
mado, cumprindo assim, um 
pedido do empresário.

Siderley pediu que suas 
cinzas fossem espalhadas no 
jardim de sua casa. A  família 

disse que o pedido dele iria 
ser atendido em um ato ínti-
mo entre esposa, filhos, ne-
tos e parentes. Menezes dei-
xa viúva Silvia Menezes, além 
de três filhos, seis netos e dois 
bisnetos.

Siderley Menezes nasceu 
em 24 de novembro de 1943 
em Florânia, cidade  localiza-
da no Vale do Açu, mas que 
culturalmente se identifica 
mais com o Seridó. Apesar de 
ser natural de Florânia, o em-
presário era curraisnovense 
de coração.

Segundo Matheus Me-
nezes, filho de Siderley, o pai 
era visto como louco visioná-
rio e viajou diversas vezes aos 
Estados Unidos para trazer a 
tecnologia da TV a cabo para 
o Seridó. Um dos sonhos dele 
era que a Sidy’s TV alcanças-
se toda a região do Seridó e 
Trairi. Matheus afirmou que 
seguirá com os planos expan-
sionistas de seu pai.

No dia 5 de agosto des-
te ano, o anseio do sonhador 
de Florânia começou a tomar 

forma. Nesse dia, a Sidy’s TV 
começou a operar em Acari, 
cidade vizinha a Currais No-
vos. Entretanto, infelizmen-
te, o empresário já estava gra-
vemente enfermo e não pode 
acompanhar a inauguração. 
A próxima cidade a ter o sinal 
HD da Sidy’s é Santa Cruz.

De acordo com o apresen-
tador da Sidy’s, Ismael Medei-
ros, todos os funcionários es-

tão consternados. A TV não 
terá programação nesta quar-
ta-feira (13), apenas serão 
exibidas imagens, entrevistas 
e programas com participa-
ção do empresário Siderley.

O jornalista Cassiano Ar-
ruda Câmara, um dos funda-
dores do NOVO Jornal, dis-
se  lastimar muito a morte de 
Menezes e o considera um 
dos grandes pioneiros das te-

lecomunicações no Brasil.
Cassiano conta que em 

1994 participou de um con-
gresso sobre TV a cabo, em 
Los Angeles, Estados Unidos, 
e para a sua surpresa o úni-
co brasileiro que tinha um 
exemplo prático de funcio-
namento de TV a cabo era 
Siderley. “Enquanto discutí-
amos a teoria, o empresário 
de Currais Novos era o único 
brasileiro que já tinha de for-
ma prática o que era discu-
tido na convenção.”, afirmou 
Câmara.

Ezequiel Ferreira de Sou-
za, presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Norte (ALRN), 
emitiu nota de pesar lamen-
tando o falecimento do em-
presário Siderley Menezes. 

O presidente da Assem-
bleia afirmou que Sider-
ley, em um gesto pioneiro 
no Norte e Nordeste, modifi-
cou o hábito de consumir te-
levisão da população de Cur-
rais Novos ao introduzir a 
“Nova Era das Telecomunica-

ções”, em 1992, com o sinal da 
Sidy´s TV na cidade, sendo 
este o seu grande legado.

Ezequiel deixou uma pa-
lavra de conforto aos familia-
res, amigos, funcionários da 
Sidy´s. “Espero que superem 
a dor e encontrem na sauda-
de as boas lembranças que 
compartilharam com Sider-
ley.”, afirmou.

Para o presidente da 
ALRN, fica o exemplo empre-
endedor deste seridoense de 
fibra. “Siderley foi persistente 
e venceu. Os que ficam her-
dam o compromisso de pros-
seguir seu legado e avançar 
na valorização do nosso Seri-
dó, que Siderley tanto amou e 
propagou”, disse.

LUTO
A Prefeitura de Currais 

Novos decretou luto oficial de 
três dias pelo falecimento do 
fundador da Sidys TV a Cabo. 
Em sua trajetória, o empresá-
rio foi vereador e vice-prefei-
to do município entre 1989 e 
1992.

// Legado 

Morre empresário Siderley Menezes, 
pioneiro no sistema de TV a cabo no Brasil
Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Siderley Menezes foi o fundador da Sidy’s TV de Currais Novos

SID’S TV
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